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f.500.000 PESETAS PARA FIESTAS 

DE LA P O L Í T I C A Y DE LA VIDA 

Icopiresiones 
del día 

Las negociaciones franco-esparíolas pre
sentan el más feo cariz posible. 
• Los periódicos franceses pronuncian ya 
la palabra g u e r r a . ^ 

Pejmitannos los colegas transpirenai
cos una mo'desta carcajuda. ¡Guerra! 

¡ Como si bastase para que' • dos poten
cias riñan la voluntad de ambas en estos 
tiempos de progreso y cosmopolitismo! 

Ahí están Italia y Turquía en lucha 
abierta. Pues tienen que hacerla conforme 
al patrón que les ha impuesto Europa. Ita-

N u e s t r o G o b i e r n o t r a t a d e c e l e b r a r Cbn 
r u m b o e l c e n t e n a r i o d e l a p r o m u l g a c i ó n 
d e l a C o n s t i t u c i ó n de l 1812. P i d e n a d a 
m e n o s q u e u n m i l l ó n q u i n i e n t a s m i l p e 
s e t a s p a r a e l m o n u m e n t o q u e p r o y e c t a y 
l a s fiestas q u e p r e p a r a . 

E n el S e n a d o , d o n d e e l p r o y e c t o d e 
l e y s e d i s c u t e , s e h a n l e v a n t a d o v o c e s 
e l o c u e n t í s i m a s á i m p u g n a r l o , á l as c u a l e s lia no puede forzar los Dardanelos ni 
u n i m o s h o y l a n u e s t r a . | bombardear los puertos de Turquía eu-

S o n t a n t a s l a s r a z o n e s q u e n o s m u e v e n ropea. 
á p r o c e d e r as í , q u e s i f u é r a m o s á e x p l i - Y á Europa no conviene una guerra 
c a r i a s t o d a s n o a c a b a r í a m o s n u n c a . Vox, entre Francia y España. Tienen ingleses, 
t o y b á s t e n o s la s i g u i e n t e , p o d e r o s í s i m a : ' aZewawe^, belgas, suizos, etc., muchos in-

Y e s q u e r e s u l t a i i na v e r d a d e r a e n o r - ! tereses en España. Y eso, que económi-
'midad el o b l i g a r á u n p u e b l o a q u e c e l e - ' camente es un mal para nosotros, nos ga-
b r e e l c e n t e n a r i o d e ía a p a r i c i ó n d e MVi\rantiza contra cualquier proyecto bélico 
C ó d i g o c u y o s . p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s en contra nuestra... • 
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h a v e n i d o r e c h a z a n d o d u r a n t e t o d o u n 
s i g l o , y c o n t r a l o s c u a l e s h o y p r o t e s t a 
m á s r i g u r o s a m e n t e q u e nu i j ea . 

E l G o b i e r n o n o p u e d e d i l a p i d a r e l d i 
n e r o d e la n a c i ó n e n c o n m e m o r a r fiestas 
q u e p a r a la i n m e n s a m a y o r í a d e los con 
t r i b u y e n t e s a n t e s s o n f u n e s t a s q u e g lo 
riosas. 

i C o n q u é a g r a d o h a d e c o n t r i b u i r n u e s 
t r o p u e b l o á s o l e m n i z a r e l c e n t e n a r i o d e 
l a a p a r i c i ó n d e u n n u e v o r é g i m e n d u r a n 
t e e l c u a l n o h a v i s to c u r a r s e n i n g i m o 
d e los m a l e s q u e p a d e c í a , s i n o m á s b i e n 
a g r a v a r s e y r e c r u d e c e r s e t o d o s , y a u n so
b r e v e n i r l e o t r o s n u e v o s í. 

i C o n q u é af l icción n o h a d e e n t r e g a r 
e se m i l l ó n y m e d i o d e p e s e t a s q u e s e le 
p i d e p a r a c o n m e m o r a r l a i n t r o d u c c i ó n e n 
i i ue s t r a po l í t i ca d e l a s o b e r a n í a n a c i o n a l ! 

i C r u e l s a r c a s m o ! 

¡ A c e r c a r s e a l p u e b l o e s p a ñ o l , m á s p o 
b r e a h o r a q u e n u n c a , m á s n e c e s i t a d o , 
imás esc lavo , y p e d i r l e m i l l ó n y m e d i o d e 
p e s e t a s p a r a c e l e b r a r e l c e n t e n a r i o d e l a 
p r o c l a m a c i ó n d e s u s o b e r a n í a ! 

i Q u é b i e n p o d í a e l p u e b l o d i r i g i r s e á 
e s t o s fa lsos r e i v i n d i c a d o r e s d e f a c u l t a d e s 
s o b e r a n a s p a r a dec i r l e s : L l a ñ i á i s s o b e r a 
n í a á e s t e d e r e c h o p r i m e r o q u e m e c o n 

Además, y en puridad, Francia no tie
ne ahora la espada, de Napoleón, ni Es
paña paáece la ceguera y í^obardia de 
Carlos IV y Fefúdñdo VIL ¡Aun tenién
dola y padeciéndola fueron desde el íSio 
al 1814 malos años para los gabachos... 
conque...! 

El propósito de la Prensa francesa^ es 
que perdamos la serenidad y la firmeza... 

¡Nunca! Riámonos en sus nariceSj^ que 
es lo saludable..! 

+ 
Al oir hablar 'de huelgas imaginase uno 

gestos feroces, puños amenazadores, gri
tos de odio, multitudes cejijuntas y de
sarrapadas, fábricas custodiadas por las 
tropas, gritos, carreras, cargas, heridos, 
muertos... 

¡Sí, sí...! 
Lean los periódicos ingleses. 
Los huelguistas organizan excursiones 

al campo, y marítimas. Otros acuden á 
los c i n e s y espectáculos batatos. 

¡El progreso en el holgar! 
Desde luego es una comodisirrw, forma 

de procurar el aumento del sueldo... 
+ 

Romanones asegura que e s t o , no ha 
explicado bien qué es e s t o , pero, en fin 
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El to i t ia 
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lyOS t raba jos pi-eparatorios del g r a n mi 
t in trigu.ero de Falencia con t inúan con ex
t raord ina r i a ac t iv idad ' en toda la provin-
•cia. * "' 

D i s t í ngnese por su ̂ act ividad y celo l a 
Jun t a de Astitdil lo, que celebrará u n a m a g 
na reunión pa ra -exp l i ca r el olqstat del-gra;n 

I 

En los llamados círculos literarios había ayer tar-_ 
de una oxpectacién grandísima. 

iSl autor de esta crónica hubo de enoontrarse, ̂ n 
la calie dp Alcalá óon un excelente amigo y esori-' 
tor. de repu ta^ firma. 

—¿Qué aai>& usted de «e»>»?í..—^fueron susf pri
meras palabras. 1 

—¿A qué se refiere UBt^, querido X? 
—¡Hombre, por Dios, á qué he de referirme; á 

lo de Valle-Incláu y el dibujante, á la tarjeta far 
mosa, al concertado desafío!... 

—^Pues permítame usted que. le diga que no sé. 
una palabra de todo éso que uSteíJ me está di
ciendo. 

—-¿Será po&ible?... ¿No ha feíáo usted ^Lk. Ma
ñana? ¿No ha estado usted e» el AteneoÍ..1 (Us
ted no -yive en este mundo.'...-

—PcríoctamentB. Déme usted pOr fenecido y ;cuénr 
tome lo quo sepa. -

—¡Una tontería!... Por lo visto, cierto petíódioo 
de la noche, Je fundación reeientísimei y «lunoia-
díisma hasta en aeroplano, publicó anteayer, s?-
giín tengo entendida, una caricatura^ íinnad», que 
Valle-tuclán consideró ofensiva. Usted sabe que don 
Eamón es muy expeditivo para adoptar resolucio
nes y hace gala de un amor proi)io que respondo 
á su talante quijotesco... 

El caso es qno el ilustro autor do-«Cuento de 
Abril», según «f.a Mañana» y se^ú^-los «mícia--
dos» pn p4as co^as, hnbo do i'oqutííir una tarjeta, 
oscribieiido al doiso de la misma tros ó cuatro ron-

flual 

t jedís teis , l u e g o d e b e r q u e m e i m p u s i s t e i s que e s t o le liga estrechamente al jefe del 
d e e n i i t i r el v o t o . . . V o s o t r o s s a b é i s q u e Gobierno. 

¿De modo que estaba desligado? 
D. José, á pesar de la ligadura, no se 

fíe. En mi tierra, cuando dos giLnn- ? 
/ une al ol:o 

no. V o s o t r o s c o n o c é i s p e r f e c t a m e n t e q u e 
e n m i s m a n o s , t a l c o m o le h a b é i s p u e s t o , 
e l v o t o n o e s c e t r o d e s o b e r a n í a . . . e s n u e 
v a c a d e n a d e e s c l a v i t u d . . . V o s o t r o s m e , . , , quieren v a c i a r s e , se atav 
e n t r e g á i s l i oy j e l votoj,.pqE<9-iiiaffltóma».-e®nia. ton~l'a's~~tTxfai"' d'é"^>n^'í"y 
e l b a n d i d o q u e e n l a s e s p e s u r a s d e S i e r r a ' ' ' ' 

se jíaa—a^ 

¿Morena p o n e a l p e c h o d e l c a m i n a n t e l a 
b o c a de s u t r a b u c o p a r a p e d i r l e (da bo l s a 
6 l a v i d a » , m e p o n é i s v o s o t r o s e n e l d u r o 
t r a n c e d e d a r o s m i v o t o ó d e p e r e c e r á 
m a n o s d e l u s u r e r o , d e l c a c i q u e , d e l 
A j a m t a m i e n t o , de l m i s m o E s t a d o , A e s to 
l l a m á i s se r s o b e r a n o , y p a r a c o n m e m o 
r a r l o q u e r é i s q u e b u s q u e e n t r e m i s a n 
dra jos y m i m i s e r i a u n a c a n t i d a d e x o r 
b i t a n t e q u e p o n g a e n v u e s t r a s m a n o s in 
sac iab les .» 

N o . I<a C o n s t i t u c i ó n de l 12 n o es , p a r a 
l a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s , u n a g l o r i a , 
s ino u n a v e r g ü e n z a n a c i o n a l . 

E l G o b i e r n o a b u s a d e s i l p o d e r a l e x i 
g i r á l a s C o r t e s u n créditO' e x t r a o r d i n a -
í i o p a r a c o n m e m o r a r l a . • 

P u e d e n y d e b e n los G o b i e r n o s , a u n 
q u e c o n m o d e r a c i ó n , q u e n o c o n s i e n t e 
m á s n u e s t r a p o b r e z a , c o n t r i b u i r a l r e a l c e 
d e fiestas p a t r i ó t i c a s c o n a u x i l i o s p e c u 
n i a r i o s . P e r o h a n d e s e r fiestas p a r a r e 
c o r d a r h e c h o s q u e , i n d i s c u t i b l e m e n t e , r e 
d u n d e n e n p r o d e l a P a t r i a . T a l s u c e d e 
^ t e a ñ o c o n l a s q u e s e c e l e b r e n e n m e -
faioria d e l a b a t a l l a d e A r a p i l e s ó d e l a 
d e l as N a v a s d e T o l o s a . T a l e s f u e r o n l a s 
c e l e b r a d a s e l a ñ o 81 e n h o n o r d e C a l d e 
r ó n , p o r se r e l s e g u n d o c e n t e n a r i o d e s u 
m u e r t e , ó l a s m á s r e c i e n t e s c o n m o t i v o 
<|el t e r c e r o d e l a p u b l i c a c i ó n d e l a p r i m e -
fa p a r t e d e l Quijote. E n p r e s e n c i a d e 
es tos h e c h o s , t o d o s n o s s e n t i m o s u n i d o s , 
y p o r e n c i m a d e t o d o s e n t i m i e n t o flota e l 
á e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o . 

N o s u c e d e a s í c o n l a s C o r t e s d e C á d i z . 
M u c h o s l a s c r e e m o s f u n e s t í s i m a s , v e r d a 
de ro b o r r ó n e n l a h i s t o r i a d e n u e s t r a P a 
t r i a , y el G o b i e r n o , q u e n o s o b l i g a á con 
t r i b u i r c o n n u e s t r o d i n e r o a l m a y o r es
p l e n d o r d e l a s fiestas c o n q u e s e t r a t a d e 
e n a l t e c e r l a s , c o m e t e c o n n o s o t r o s u n ac to 
'de t i r a n í a , c o n t r a e l c u a l p r o t e s t a m o s . 

Y n u e s t r a p r o t e s t a e s d o b l e . 

P r o t e s t a m o s , l o p r i m e r o , d e q u e s e d é 
í:arácter: oficial á fiestas q u e lo s e r á n , t o d o 
^o m á s , p a r a d e t e r m i n a d o s p a r t i d o s , q u e 
| ) u e d e n v e r e n el la e l s í m b o l o d e s u s d o c 
t r i n a s p o l í t i c a s . P r o t e s t a m o s , l o s e g u n d o , 
' íomo ya , h e m o s d i c h o , d e q u e se d i l a p i d e 
d e es te m o d o u n - d i n e r o q u e , p o r l o s s u -
á o r e s y t r a b a j o s q u e c u e s t a , e r a a c r e e d o r 
á m á s a l to e m p l e o . 

ñaladas en ¡os respectivos vientres. 
•!• 

El Sr. Gassei qs atín ministro. Ayer 
apostaba en el Congreso un exminisLro 
conservador á que no lo será el domins^o... 

¡Cualquiera profCoética, con las epider
mis que se estilan lUtima novedad...! 

+ 
El cielo Se ha destapado uno de los 

ojos, como las bellezas morunas...; ha 
dejado columbrar una medio sonrisa...; y 
en las ramas desnudas de los árboles ha 
jugueteado un vagido primaveral. El pá
jaro azul no ha cantado, pero le hemos 
sentido agitar las mustias alas, como dis
poniéndose á lanzarse por los rosados es
pacios de la ilusión...-

R. R. 

l í í^ro es su cabello.; negra su ¿Sarta lacia de chi 
vo^<iSegro su traje, y negras sus botas, guaJdrapadao 
pojf^^os aristocrátioGa botines... ¡negros también 

^ 6 ' ojos, grandes y algo desorbitados, s© asoman 
á?í^yéa,de unas gafas enonnes, con gruesa mon 
tuojgcie concha oscurísima. 

rsíSl le aseguro—laei dice VaJle-Inelán^ con esa 
i^fifeenoisb desconcertante que le oaractenza,—qiu 
nOjBé una palabra de todo eso que usted me áive 
y (p0 me ha, dicho oon menor número de detalles. 
Bo^feo Torres hace un momento... 

K^eronista se queda un poco deseonoertado; pero, 
r^J^éndóse y mirando oon fijeza á su interlocu 
toiSe%?ntña.Ú8. |̂ 

sted, iftaestio, ¿no ha leído «La.* Mañana» 
?... . ' 1 

le-Inclán sonríe. •. > ' 
Quién lee «Tja Mañana»..., tan tempraíio como 
.'. ¡'Si viera usted que pocos periódicos loo' 
cronista es esta vez el ^ue sonríe,"'al ob<íervai-
y. Ramón tiene sobre una mesita y al alcance 

da á i Uíano... .casi todos loa periódicos de la noche 
qucIsG. publican en Madrid... -
• —^Da modo que se trata de una fantaeía ó de un 
«reáamo» ?... 

—© sencillamente de una broma de mal gusto 
Y<t> íe aseguro á usted que ni he visto esa carica 
t « r » ia, franoameñta,' me he acordado de ese pe-
riádsx) en que apareció, ni he escrito semeja;ite tar-
joia£ ni be hecho' oti-a cosa que i^nas acotaciones 
p^S^ «Bosalinda», en verso, según capricho y cos-
t i p ^ r e que tengo: vea ueted... 

¡Eü efecto, Vane-Incláa ipj^„nflues|!fa ,una ©uiifti-
-II4 •'escrita y Uona de correcciones... 

"Acotado el tema, hablamos i ú n de otras- cosas 
dúriáite quince ó veinte minutos, 
.b Ift'cronista se despide al fio. .ValJe^InoIánle ascom-
p a ^ hasta' -la puerta. - • 

-?Y de «eso»..., ya lo sabe usted..., ¡nada!...— 
son sus últimas paJabras. 

^n-embargo, el cronista duda, vacila... ¿Por 
qué?¡,. lío puedo decírtelo, lector, ¡BB tan eonta-
giosajla novela y nos gusta tanto á todos vivirla!... 

FERNANDO DE URQiíJO 

NOTAS DE LONDRES 

mi t in d t l ' loi iungo ±y del l o i r i e n t e . Merece 
especial .iK-i ción dentro de esta J u n t a el 
St. p . Medardo Kodrígue'/,, asesor de la 
mi.snífi, cLiyo retr. i tp putaUcawos. 

Mañana inser taremos un interesante ar* 
t ículo del Sr . D . Antonio Monedero, cono
cidísimo labrador de Dueñas . -

: PQH T E I / ^ R - A F O , ' -. -, 

(DB NÜBStRO SERVICIO HXCLOSIVO) ^ 

L.OS ing^n leroe mi l i ts i res. BaiiQU«t^S> 
Mewitngenta dé la ha r ka . 1*>*aies£as do 

am is tad . La psSicía intíÍ3»na, 

mimmM 
Milliilíl 

iSE vivEi isr «uEtefti: ¡SE Qmrn^ 
( D E . N17F.6TBO -ÍRNVIADO S R . E C H A Ü R I . ) 

I^ONDKBS 7. 20 ,3» . 

No hay en la-s últimas vmtáieHfit'Kí^ fe* 
r a s una- sola nota nuepa. capaz d)e signifie 
car variación esencial en- este confUféOi 

Únicamente 's,é reafirnuí ia condiciéii 
flemática, típicamente inglesa, dé la hü'el' ' 
ga actual. 

En ella, los obreros, parecen iñ-vü en 
plena normalidad. 'Tal es la manera con 
que toman absolutamente etí. á e t i o ia> cfii( 
en Italia se llamaría el d o l c e far n i e a t é . 

Por calles y paseos, suburbios' y awn 
en cinemató'grafos y teatros de quinto" 
orden puede vérseles, coquetones 'y satiS' 
fechos, acompañándose de sus esposas y 
d'e- s_us hijos, "sin un gesto ni de tragedia • 
pi de dolor', 'ñi siquiera en altivo,' soloÁj 
mente tranquilos,' naturales; ni siquier<i'¡ 
tampocq en'indiferente; esto'acaso fuers^ 
tina violencia'kn la exprestán...' ^ 
' La Cdmisién nombrada para^ represené 
tar á tos mineros huel£uiHas es la únicf. 
que no huelga: visitxi^'á Asquith, confá 
'rendas con el ministro de Comercio,' ce-i 
lebración de junta, casi permanente, pOA 
ra el cambio de imipfesicnes y la dei'er-' 
minación de un criterio; discursos, discu* 
siones, razonamientos; '-escribir cartas, te» 
legramas y mensajes;^ registrar adhesión 

i En realidad—dirán t&s d i r e c t i v o s , - ^ 
para este ajetree no valia la pena de ha
ber vuelto á la costra- del planeta! 

Los ot-ros, los dirigidos, se encantan d» 
vivir. ¡Y cobran! 

Quzá por esto último se mantiene* 
irreductibles,^ oponiéndose con una. enef^ 
gía p'a4iva,_ capaz de soliviantar á un &«« 
tánico, 4 ^ reformas que se anuncia» 
por ía otra banda y manteniendo cort 
igual ernpeño su programa. 

El Gobierno no sabe ya 'qué palillo tof 
car. Las negociaciones tan pronto se re» 
anudan como se desisten^; y poco á poco. M B L I L L A 7. 23,rg, ^ , ,^^„ ,„ „„ „ ,., 

S e t raba ja ac t ivamente por los Ingenieros'J^p.j^íg„¿o- escrupulosamente 'el programa 
mil i tares en la construcción de cua t ro h o r - | . . ^ ¿ ^ ^ ^ ^ j mar-se paran los buques-
n o s fi] os que se ins t a l an e n la Alcazaba d e ; f 1 / , . . . . ' , - . ...--„„ „i„„ A:...^i.,,..,^^ri^ c . 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES Y 
LECTORES DE PROVINCIAS QUE ENVÍEN 
A NUESTRA ADMINISTRACIÓN PAQUE
TES DE VALES PARA SER CANJEADOS 
POR NÚMEROS PARA NUESTRO SORTEO 
DE 2.000 DUROS, QUE A LOS CITADOS PA-
pUETES ACOMPASEN CARTA CON LAS SE
RAS Y DIRECCIÓN DE LA PERSONA A 
CUYO NOMBRE HAN DE SER REMITIDOS 
LOS BILLETES, PUES HACIÉNDOLO SÉ-
>ARADAMENTE PODRÍAN PADECERSE 
' EXTRAVÍOS O EQUIVOCACIONES. 

D. RAMÓN DEL VALLE-fiCLAM 

(Fotografía Alfonso.) 

g]one«!, que eian otios tantos La-tha/ts ftrmida 
bles i lo que un hombre puedo o tiinar mis en 
este mundo 

Efca taijota (y fortmúo inforiaándole á usted con 
el «se dife») fue enviada en el acio á la Redacción 
de! permdico á que antes hice lefoioncia y cntie 
gada al dibujante de que ani>"s InbL" también 

A la hora actual nadie sibc lo que put.Io ocu
rrir . ¿Un duelo? D. Ramón, pov ini idoif, no 
imagino que lo provoque (,Se quoitllará el dibu
jante ó apolaiá á medios do VioLncia' 

De un modo ó do otro, la cosa tiene impc^'tan-
eia y justifica lo mucho que en todo Mauíid te 
está hablando de esto. 

El cronista permancice un momento silencios'>, y 
dando un coite á la entievista, se despiJo do =u 
amable interlocutor. 

La actitud dol cíonista está ju=tificado, poique 
el cromsta tiene un plan masiiiflco, quo ha de 
sacamos 4 todos de dudas hablar inirediafamen 

LAS MiGOCmCIOHES 
POR TELÉGRAFO 

X D S NOaSTSO 8SRVICIO StXCLDSIVOX 

La Prensa francesa» 
P A R Í S 7. 12. 

Le Petit Parisién dec la ra q u e s i a n t e s d e 
finalizar la s emana ac tua l n o consigue F r a n 
c ia de E s p a ñ a u n a satisfacción concreta , ha
b r á n d e se r modificados los t r a tos , a s í e n 
l a forma como e n el fondo, por c u a n t o n o 
puede F r a n c i a ap laza r por más t i empo la 
real ización d e l a s medicias necesar ias p a r a 
pone r e n v igo r e l protec torado e n l a zona 
q u e le corresponde. 

E l S r . R e n e Millet , e n u n a r t í cu lo q u e 
publ ica e l Excelsior, manif iesta que s i E s 
p a ñ a s e n e g a r a á obra r manoomunadamen-
te con F ranc i a , d e conformidad con el ar
t ículo 3.° del T r a t a d o d e r904, F r a n c i a po-
d i í a en tonces , ap l icando p a r a el lo el a r t ícu
lo 2." del m i s m o T i a t a d o , que m a n t i e n e la 
in t eg r idad de l Imper io m a r r o q u í , aconse jar , 
al Maghzen volviese á ocupar Ea rache ó ¡te con el insigne autor de lis «Sonati-^ y oíiecer 
ccjustruyese por s u cuen ta el íerrocair i l d e 
T á n g e r á Fez , amparandcJ l a s obras manu 
miUtari. E n ambos casos—añade,—puede 
que l e s pareciera poco amis toso el piooedi-
mlen to •% los e spaño le s ; pero conste q u e 
con t ra eflo n o encon t r a r í an e n n i n g ú n Tra
tado n i Convenio u n solo a r g u m e n t o s iquie
r a que d e a lgo les val iese . 

Ea Lanterne .pone d e manif iesto lo can
sada que es tá ya la opin ión públ ica d e l a 
comedia d ip lomát ica que se es tá represen
t a n d o e n Madr id , y p ide se real icen actos 
enérgicos p a r a l o g r a r «a lguna lea l tad y 
honradez d e nues t r a incons tan te a m i g a y 
ma la vec ina E s p a ñ a » . 

París Journal op ina que y a 110 es posible 
n i n g ú n acuerdo y que s i , d e n t i o de pocos 
d ías n o contes ta el marqués de Alhucemas , 
F ranc ia obrará en Marruecos s m contai p a i a 
n a d a con E s p a ñ a . 

Poieaearé )g Caisa!lero> 
P A R Í S 7. 19,50. 

E l pres idente de l Cpmsejo, Sr . Po incaré , 
recibió en la t a rde de hoy al embajador es
paño l , Sr . Pérez Caballero, 

(DE N ü K S r R O SERVICIO EXCIvDSIVO) 

O V I E D O 7. 15,45. 

Eii v is ta del informe de los médicos que 
b- 'u ido á la Aldea de Pue r to , donde se 
lian presen tado casos de t ifus, las' autor i 
dades es tán a d o p t a n d o g r a n d e s precaucicJ-
iies pa ra comba t i r la ep idemia y ev i ta r s u 
propíigación. 

vSe ha prohib ido á los vecinos e l consu
m o de las a g u a s que su r t en a l pueblo . 

Di rn iamenle se m a n d a r á n l a s . aguas d e 
Oviedo. 

Se ha desinfectado la casa donde h a ocu
rr ido la , ún ica , ha s t a ahora , defunción. ^ 

Iva "epidemia sé híi desar ro l lado . e n ésta" 
por el l avado en la fuente públ ica de las 
ropas de u n a muje r que i m p o r t ó l a enfer
medad., ' . . •• 

Ll lunes se cons t i tu i rá la^ J u n t a de Sa-
n i d i d en sesión pe rmanen t e . 

t n Ard i sana y L lanes re ina ep idemia de 
sa rampión . „ 
, M a ñ a n a m a r c h a r á á d ichos pueb los el ins-
pectoi de S a n i d a d . 

( Ü K HOKSTKO 3 K R V I C I O K X C L B 8 I V 0 ) 

, . P E R I M 7. 10,55. 

Aj'er, á l a s ocho de. l a noche, el b a r c o ' d e 
g ü e i i a i ta l iano Calabria comenzó á bombar
d e a r el pueb lo de Cheik-Said . 

Eos t u r cc s contes taron á la agres ión, reíi-
1 ándese en segu ida e l Calabria, con direc
c ión No i t e . ' • •• . , . ' . 

Zeluán, para proveer á las t ropas allí acan 
padas . Cada u n o de ellos e s capaz p a r a la 
condimentación d e 200 raciones. 
- -aFaMibiéa-«eH8irttye9a'-l©s 4-agemetes-~v^ j : e , 
duc te capaz p a r a u n a ̂ compañía, en el fuerte 
de Bu-Heu-Zeim. 

H a n inv i tado al capifán genera l , los caídes 
de Guebdana , quienes 'celebraron después una 
de tenida conferencia con el genera l Jo rdana . 

Dícese que h a n en.grosado la h a r k a nume
rosos moros procedentes de t r ibus n ó m a d a s ; 
cainciden es tas impres iones con u n mayor / 

y sobre las ví'as njan disminuyendo su 
marcha los trenes, --y en las jáhricaí 
para^ el golpear • de martillos, y en todo 

tud parada del minero. 
Veremos' qué pasa triañaiía.-j-'ílchauíL 

, ( D Í NÜK8TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

SSisceiánea ú& Sa lra@lf|a. 
LoNDR'ES 7. 10,30. 

Aye r por la ta rde , Mr. A,squith y algu-
movimiento en el campo enemigo, lo cual nos minis t ros couíerenciaron d u i a n t e larga 
y el hecho de que anoche se vieran a lgunas t i empo con el Directorio ' m i n e r o , que s e 
hogueras , induce á suponer que quizá se in-_ha puesto incondicionalmente á disposición 
t en te a lgo por pa r t e de> los rebeldes. . jdel Gobierno para t r a t a r d e todo lo con-

Se ha verificado u n banquete en celebra-^ cerniente á la solución de la huelga , 
ción del ascenso del t en ien te coronel de E s - ' Mr. Apple ton , secretar io genera l de l a 
t ado Maj'br, Sr. Al ix , y de la cruz de María Federación obrera indus t r ia l m m e r a , ha 
Cris t ina , concedida al capi tán del mismo asegurado que el total de los fondos de que . 
Cuerpo, Sr . Mesa, as is t iendo á dicho acto el disponen los minero.'! es de una suma de 150 
capi tán genera l , Sr. García Áldavé, el gene* mil lones de francos, y que como los indus-
ral Jordana , jefe de Es tado Mayor ele l a , t r í a l e s son más de dos mil lones y medio . 
Cap i t an ía general d é Meliila y todos los je- no alcanzará por m u c h o t i empo á r a n e d i a r 
f e s ' y ' o f i c i a l e s de E s t a d o Mayor q u e se e n - ¡ l a s necesidades de éstos, 
cuen t ran en l a plaza. - | También ha dicho Mr. Apple ton que s á 

E l genera l Jordana br indó por E.spaña, ' halla invest ido de p lenos poderes para ne-
por el R e y y por l o s des t inos del Cuerpo de ̂  gociar con el Gobierno sobre la huelga co-^ 

m o in te rmediar io de los mineros , c reyendo 
que se va ráp idamente á una t ransacción 
qtle en bre^'es días solucionará la hue lga . 

S igue a u m e n t a n d o el número d e fábricas 
que se cierran, y en el país de Gales puede 
decirse que el pa ro es genera l en todas las 
indus t r ias . 

El Board Of Trade , Consejo indus t r i a í 
i-eciciitemente ins t i tu ido, de acuerdo con e l 
v!:obiei-no, basca el modo de l legar á u n 
tcuerdo entre patronos y obreros. 

vSe asegura que el Gobierno e s t u d ' i cu 
•stos momentos u n ' proyecto de tiaiisac»-
'ión.-

El . cuadro, de marcha- de los t renes cout i 
•lúa compltí tanieate desorgan 'zado . 

Es t ado Mayor . 
Se reciben noticias de que la h a r k a se h a 

t ras ladado á Buoerit , desde el Zoco de Zc-
huya 
, E l caíd H a c h A m a r h a ordenado se recon-

centrefl-en dichas posiciones l as familias de 
los moros , con objeto d e favorecer á lo,s 
haf t e ñ o s . 

H o y visi tó á las au tor idades el caíd Beni-
sidel, haciendo p io tes tas de amis tad á Es
paña . 

H a n regiesado^ de las posiciones avanza 
das la^ íuc rz í s de la policía ind ígena , s i r 
que o c u n i e í a novedad 

^ 1 coronel ing lés Sr. Faw-Holme visiti ' 
hoy las posiciones de NoiOeste. 

fSEBüLo DE E L B E B M T E 

ESKT B ^ : » S T < ^ X J I 3 : C 3 0 

TREINTA V A L E S ^°^° éste dan derecho á un billete para eí sofíeo 
— — — ^ — ^ ^ de EIIIS BWL « l i e i l S , ^ire ha de verificarse 

ei próximo mes de Aliril cen ted* pufriícrda* 

Bi>J."iiU 

J 

le=! á ustedes esa interesantísima «intuview» , 
—iTiiiín , tirriu' . 
—jTirrín , t i n í n ' . , 
—I Central' . 
—¡Diga' . 
—¿Quioie poneime con el leatio de la P r m 

cesa' .. 
—En seguida.. 

pai 1 

— ¿Quien hablaí> 
—Un redactor de E L DEBATE. 

—Mucho gusto . 
—6 Está el Sr Vahe Inclán ' 
—Sí, señor, peio tiene el abtiso puesto, 

mal chai se , 
—Pídale ii=!ted horx esta noche pa^a una c'iutei 

view», haga el fa^ or 
Transcurren dos minutos. 
- O i g a . . 
—Diga... 
—El ,Sr. Valle Inclán le espora á" u=tcd aquí, á 

las diez... 
—No faltaré, i Gracias! 
A la hora convenida llego al lcaí,n^ do la "Prin

cesa, dando mi nombre en la p"eii,a dtK l\i-íulo 
res. El «avisador» me conduce por un bb^'iaJo de 
pasillos y de escaleTa.s. 

Me cruzo en el camino con VOIHR ;pfírpn.t.s •) = 
«Rosalinda», entro los cuales rccon.-.zco á "Siena Sal 
vador y á la señorita Oancio, gciiii"!i'! / b >"•'!?= 
• —Allí—me dice el «aviía'doT», señalando á 'a i/ 
íraierda del pasillo,—le espera á *i;Mcd T>. Tí:' ̂ ióo 

VaUe-Inolán, oon una sonri<ia ania'jk-, osticcji-. 
mi mano y me invita á tomar asiento. La luz am^-
rilla de una lámpara incandescente baña la negra 
y escuálida silueta dei- maestro. 

>i. EL HEY DON AUi-'.NSO, ACOMPAÑADO DE LOS SRES. OCtAVlO PICON.'PLA Y L H A B D V , ViSITANgjO LA EXPOSICIÓN DE CUAÍJBGS Sr ^.^^^m 
i^otogK^iia Alfonso.'i 



viernes 8 de Marzo, de 1912. E:L- OeBATEl AñoIL~N4m*128* 

I 4 S ú l t imas not ic ias que s é - r e c i b e n áe 
l a zona' mine ra son poco, t ranqui l izadoras , 
pues s i bien é l o rden no^'se h a a l t e rado e n 
flingún pun to , parece que los mineros 
Se l ian colocado en si tuación de mayor in
transigencia, hab iendo desoído l a s proposi-
siones hechas por el Gobierno. 

E n eB p a í s d « C í a l e s . 

L O N D R E S 7. 11. 

Se afirma que los obreros del país de Ga
les se ha l lan dispuestos á reanudar los tra-^ 
bajoS: . , . 

Los mineros y trabajadores no sindica
dos piensan entablar demanda contra los 
huelguis tas , ' pidiéndoles i n d e m n i z a c i ó n ^ 
por daños y perjucios causados po r l a hue l 
g a carbonera . 

S a p s a n i s d s r i I @ B t r a t o s . 
LONDRES 7. 19. 

M m in i s t ro de r Comercio anuncia^ q u e se 
h a n reanudado, y -continúan todavía en t re 
l a s par tes in teresadas , las negociaciones re-
laitivas, a l conflicto hul lero. 

''•'•''^:':. ; V , | : . L O N D R E S 7. 19. 

Se h a reunido el Comité del Consejo in-
'diustrial pa ra ver el modo de llegar á u n 
acuerdd en t re pa t ronos y obreros y te rmi
n a r la hue lga carbonera. 

Dice The Timéis que en m u c h a s c iudades 
se ha reducido e í consumo d e gas del a lum
brado. , . ^ 

E n Boston falta por completo, y el Con
sejo munic ipa l ha ox-denado que los vecinos 
cuelguen faroles en puer tas y ven tanas p a r a 
a l u m b r a r las calles. 

E n el hotel del Pala-ce W e s t m m t e r se h a n 
reunido otra vez las Comisiones d e pat ro
n o s y obreros con Mr. Asqu i th , n o habien
d o llegado á u n acuei'do, como se esperaba . 

Ü & X X j i l S u ^ C d 

CLUB TAIMO 
M 

L o e o i t p e p o s y eS R e l c h s t s g » 
B E R L Í N 7. 20,15. 

E n el Reichs tag se h a recibido un des-
pgj¿ho d e los obreros, n o sindicados, previ
n iendo que , d e no ser atendidos en sus pre
tens iones , declarará,se la hue lga genera l e l 
l u n e s p róx imo . 

H u a l g a e n K u e v a Yos*k. 
N U E V A Yorac 7. 

í ' o r desavenencias, en t re pat ronos , y obre-
m®, éstos h a n .acoidado e n pr incip io de-
«Ijararse e n hue lga el d ía i de Abri l , 

L o s c o m p a ñ e i r o s f r j e n e e s e s » 
PARÍS 7. 22. 

Contes tando á u n a p r e g u n t a " d e u n so-
tíalista, réfei-ente á 1® med idas que piensa 
t o m a r e l Gobierno, p a r a da r satisfacción .a 
l a s reí-vindicaciones d e los minei 'os france
s a e n é l m o m e n t o de l a agi tación univer
s a l d é l a corporación minera M. Bourgeois 
e x p u s o que tenía confianza en la prudencia 
de los mineros franceses. E l min i s t ro del 
ffrabajo añadió que el Gobierno está de 
p u e s t o á colaborar con la Cámara p a r a l a 
aprobación de los proyectos que se refieren 
á los mineros , y pidió que éstos no p o n g a n 
en duda el espír i tu de just icia y la buena 
yo lun tad del Gobierno. „ 

EN E S P A M A 
S a S p i e a d u p a s . 

G R A N A D A 7. 17,30-

t a s au tor idades abr igan temores de que 
l a hue lga inglesa se refleje en l a s impor
t an t e s minas de la zona de G u a d i x , cesando 
los . t rabajos por causa, de la suspens ión d e 
l o s t r anspor tes mar í t imos . 

LA HUELGA BMGLESA 

eiíiií íG im 
inisteiioilel 

Del 

'&. l as doce y media t e rminó anoche la le -
-anión que, convocada por el min i s t ro de la 
Gobernación, se celebró en es te minis ter io , 
á la que asistierOa el Sr . Canalejas , el alcal
d e de Madr id , el director genera l de Agr i 
cu l tu ra , y en t r e otros que no recordamos, 
l o s Sres. Peyronicelli, Suárez Inc lán , Sam-
I^oeniy, Fernández , Matesanz, Bece-rril, Ax-
naa-. Barbería, Afaro, C h á v a n i y Aguir re , 
guE hicieron uso die l a pa labra . 

¿ o m e n z ó la r eun ión con u n a s breves pa 
lalaras del Í3r. Canale jas acei-ca del mot ivo 
¿ e «Ha q u e no era o t ro que el de prevemir 
l a s ¡eo-ntingeiicias que p u e d a n s u r g i r de la 
l iue lga de mineros ingleses , y p a r a rogar 
brevedad á todos, en las manifestaciones que 
^ e propus ieran h a c e r ; y después de esto, los 
^-epresentantes dei ent idades nav ie ras y íe-
aToviariaS, así como los de Compañías mi 
ne ra s , anandfestaron que e s t a b a a e n todo a l 
l ado del Gobierno, á qu ien faci l i tar ían cuan
t o de ellos dependiese. 

Dada e s t a disposición, s e convino e n que 
^as Com.;^ñías de ferrocarriles a ñ a d i r á n m á s 
ja i idades d e t r anspo r t e e n los t renes , pa ra 
¿ o n d u c i r el carbón adonde sea preciso, y 
jque las de navegación t r anspor t a r án , á su 
vez , po r l a costa lo que á ellas se les enco
m i e n d e ; y se hicieron declaraciones, t a n t o 
ide l a s exis tencias de carbón que h a y actual
m e n t e en España , como d e los recursos pro-
-píos con que se cuen ta . 

E n Madr id h a y carbón pa ra res is t i r doce 
.flías; e n Bilbao (en las minas), , h a y pa ra un 
'antes. 

Las compañías ferroviar ias t ienen p a r a dos 
Jtoeses; la escuadra , p a r a dos meses y m e d i o ; 
l a Trasa t lán t ica , t i ene pa ra dos m e s e s ; l as 
Compañías de vapores que hacen el servi
c io 'á Melilln, pa ra u n m e s ; y la Papelera 
!gspañola sólo t iene carbón p a r a ocho' días , 

• | )or lo que t iene q u e verse ob l igada á sus
p e n d e r los envíos de papel pa ra los pcrió-
diicos. 

E l vSr. Canalejas manifes tó que de Pucr to -
Jlano, que produci rá mil tone ladas d i a n a s , 
Se abastecerá Madr id d e c a r b ó n ; y i l q u e 
-se obt iene de las m i n a s de As tu r i as se re-
^jjartirá por el Xor te y Levan te . 

—La s i tuación—añadió—no es a l a r m a n t e ; 
ji'ero si l a hue lga se prolonga, el conflicto 
puede ser m u y grave . 

E l vSr. Barroso, que es taba presento , dijo 
ique parc-ce que e n Alemania se ha decla-
l u d o la hue lga en dos m i n a s . 

Después , e l Sr . Can.alcjas habh) del pro
g r a m a par lamenta r io p a r a hoy , s e g á n el que 
e n el Congreso rectificará el Sr . Roíles, que
d a n d o pa ra m a ñ a n a en el Senado la in terpe-
Jación del Obispo de Jaca y la del m a i u q é s 
d e Córvela . 

Dijo t ambién qua el l unes queda ráa sobre 
Ü|, mesa del Congreso los d ic támenes sobre 
los p resupues tos , y que éstos s e comenzarán 
á d iscut i r , a l t e rnando con la l e j ' del Banco, 
isegún deseos del Sr . Rodr igáñez . 

BANDA MUNICIPAL 
P r o g r a m a del concierto que t end rá l u g a r 

, | j i el Re t i ro el domingo , a l as once y me-
¡al* de la. m a ñ a n a : 

I." Vito, pasodoble, Lope . 
'2.0 A orillas del Sebou, c a u t o á rabe , Sé-

jleniK. 
3-° Fan t a s í a dé lá zarzuela La -vara de. aZ-

jcolíie (p r imera vez ) , Bar rera . 
4.* Le Rouet D'Omphale^ poema sinfó-

Mcó, Sa in t -Saeus . 
5.° Le ROÍ d'Is, obe r tu ra , La lo . 

' POR TBI,ÉGRAFO 

(DB NlíKSTRO SERVICIO EXCLÜSIVO'jr 

B I L B A O 7. 21,25. 
Se es t án u l t imando los deta l les die la be

cerrada bené"fica que organiza el «Club Co-
clierito» pa ra el próximo- día 25, á beneficio 
de los soldados heridos de M a í l l a . 

E n la becerrada t omarán pa r t e d i s t ingu i 
d o s aficionados de la. buena sociedad bi lbaí
na , aleccionados por Cástotr IJSarra, qu ien di
r ig i rá la l idia. 

Se h a n recibido niuchos ofrecimientcs de 
personas y ent idades que quie ren coadyu
va r al esplendor- del benéfico fest ival . 

E n t r e dichos ofrecimientos se cuen tan el 
del va l ien te d ies t ro b i lba íno Muñagor r i , los 
de las b a n d a s de música d-e Garel lano y San-' 
t a Cecilia y los de varaos ganaderos . 

T e r ' c e r a c o n f s r s í i e i a c u a r e s m a l . 
B I L B A O 7. 21,50. 

E n el Pa t rona to católico de^Obrerosr d-e 
Deus to h a ten ido l u g a r á l a s s ie te y ined,ia 
de la ta rde l a tercera conferencia ctiaresir/il , 
á cargo del sacerdote D . Franc isco Garta-
Uaga. 

E l conferenciante d iser tó con g r a n elo
cuencia , hab lando d e la doc t r ina social de 
Jesucr is to y a y u d a n d o sus expl icaciones con 
pi-oyectiones cinematográficas. 

E l Sr. Car ta l laga fué ovacionado con gran 
en tus iasmo. 

A v i s o & l o s n a v e g a n t e s . 
B I L B A O 7. 22,40. 

E l Consulado del U r u g u a y h a recibido u n a 
Nota de s n Gobierno encargándole avise á 
los navegan tes delVNorte dé E s p a ñ a que á 
pa r t i r de l 15 de Marzo, has ta nueva resolu
ción, funciénara e n Fato: C-ólottia u n apara
to luniiriosd provis ional de cínico m i l l a s de 
.alcance. >>;í, / ' • 
' H a ihgféáado én; :1a - Gárceli aciisádo de 
explotar , á í d o s h i j a s , menores d e ^ ^ a d , una 
muje r l lamada. S f a r í a M a d a r i a g a , vecina de 
Xlribarri. ' s . ' 

Í : H S ^ 7 " 2 : 3 I « X J I - ^ 
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DESTINAOQS A ifLiLtA 
H a n s ido des t inados á Melilla los capita

nes D . Feder ico Blasco Perales , D . Ángel 
González Tablas y García Her re ros , D . Juan 
Romero López. D . Joaqu ín Mar t ínez SaU-
són,- D . Casimiro San Pedro Mart ínez , don 
José Ju l i a González, D . Valer iano F u r u n -
darena Pérez, D . Migue l Gascón Aqui lué , 
D . José Creuc Moscoso, D . Leopoldo Matien-
zo Reinaldo y D . Gui l lermo de la Peña 
Cusí . 

P r imeros t en ien tes : D . Ánge l López Gue
rrero ' Miranda , D . Francisco López Tavar , 
D . José Mjftán A n d r a d e y D . R u p e r t o Rio-
bóo Llobera. 

¡Segundos ten ien tes : t). L i sa rdo Doval Bra
vo, D . José Ar ias d e R e i n a Crespo, D . An
tonio Moreno Cortés , D.̂  E n r i q u e Rodr íguez 
de la H e r r á n y: D . Joaqu ín "Villanueva Re-
dal . 

T a m b i é n h a n s ido des t inados a l ejército 
de operaciones los s igu ien tes sa rgentos , que 
pres t aban servicio en los Cuerpos de la Pe
n ínsu l a é i s las adyacentes : 

D . Francisco Bonnet Reverón, D . Fede
rico Pas to r Pal lares , D . Enseb io Gilaberte 
Aza, D . Gabino del Va l Zumel , D . José Ro
dríguez M a n g a d o , J I ) . H i g i n i o V a r g a s Gon
zález y X). An ton io N a v a r r o TJléz. 

POR TELÉGRAFO 

(DK NUESTRO SERVICIÓ SXCLÜSIVO) 

VSEVILLA 7. 20,30. 

U n o de los d í a s de la presen te s e m a n a mar 
chará 'á Madr id u n a Comisión de vecinos del 
bar r io dé Tr i ana , que ges t ionará del Gobier
no se ac t iven las obras p a r a p reven i r futu
ras inundac iones df l GuadalqUi-vir. 

A los comisionados los a c o m p a ñ a r á n los 
represen tan tes e n Cor tes d e es ta provincia . 

Los ieiegr'S'Rstasa 
S E V I L L A 7;' 20,45. 

Los oficiales qu in to s del Cuerpo d e Telé
grafos h a n vis i tado á l as au to r idades , pi
diendo q u e inf luyan cerca d e l Gobienwj p a r a 
que se les a u m e n t e n los sueldos . 

Los te legraf is tas salieroii sat isfechís imos 
de la b u e n a acogida que l a s au to r idades les 
dispensaron. 

L o s e s t i v a d o p e s d®I p s i e r t o » 

S E V I L L A 7. 21,15. 

E s t a m a ñ a n a , los es t ivadores asociados del 
pue r to se nega ron á t raba ja r e n la. descarga 
del vapor Ma-nweí Calvo, en v i s t a d e lo_cu,al 
el cons igna ta r io contraíci obreros esquirols, 
ent re los cuales y los asociados se promovió 
a l g ú n alboroto. 

E l gobernador civi l env ió v a r i a s pare jas 
de guard ias de Segur idad , con t inuando pro
tegidos por ella los t raba jos d e descarga . 

E i p r e e i o d e l p a s e a d O a 

S E V I L L A 7. 21,50.. 

lyos vendedores d e pescado se m u e s t r a n 
d isgus tad ís imos por el encarec imianto que 
se observa en el precio de es te ar t ículo . 
. . Dicho encarecimiento se debe á q u é e l pes
cado es re ten ido en l a s c á m a r a s frigoríficas 
y no sacado á la v e n t a en la can t idad que 
el consumo requiere , con objeto de eleVar 
su precio con la escasez. 

Es to , oonío es n a t u r a l , c rea u n conflicto, 
que r edunda en perjuicio de las. clases;.:hu-
mildes y t raba jadoras . 

L a E x p o s i c i ó n h i s p a n o - a n t s f i e a n a . 

S E V I L L A 7. 22,30. 
Se es tán real izando con g r a n d í s i m a acti

vidad los t rabajos prepara tor ios - de l a E x 
posición Hispano-Amer icana . 

^-^:o.o::BXa^K".-aL 

€ONF£REMCIA INTERESARE 
E n e l Centro de obreros católicos d e S a n 

Is idro , d io anoche u n a br i l lan t í s ima confe
rencia acerca del t e m a «Lógica d e las hue l 
gas», nues t ro d i s t ingu ido amigo D . Gonzalo 
La tor re . 

Después de p i n t a r e locuentemente e l es tado 
societario ac tual y de demos t r a r la ineficacia 
de las hue lgas , e n la m a y o r p a r t e de los 
casos, señalo como e lemento d e solución, 
único verdadero y posi t ivo, e l fomento del 
esp í r i tu rel igioso e n l o s dos factores que 
in terv ienen e n la lucha social : cap i ta l y 
t rabajo . 

E x c i t ó á los obreros al l í reunidos , á que 
perseveren en s u doctr ina y p rocuren ex ten 
derla por t o d a s par tes , y t e rminó comparan
do los resul tados sociales que ofrece la Igle
sia católica, con los que p re sen tan los socia
l i s tas de la Casa del Pueblo . 

6é' 

•^,ia..Xi!ES3s¡r o x . i a L 

S M T M 
TlPéUMFOS 

BE TODAS PARTES 
P O R T E L É G R A F O 

( O B N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

C P Í S I S . 

V I E N A 7. 17,10. 
E l Sr . K h u e n H e r d e v a r y h a e n t r e g a d o a l 

E m p e r a d o r la d imis ión e n p leno del Gab i 
ne te . • -

L a s s u f r a g i s t a s . 

L O N D R E S 7. 18,20. 
Las sufragistas h a n rea l izado h o y o t ra -ma

nifestación, rompiendo los cr is ta les en varios 
Centros y edificios. L a Policía de tuvo á algu
nas de las m á s enardec idas a lborotadoras . 

;_-.- K s s J B J P O S O , 

; '•; _ 'LoNDHBís 7. 14,25. 
Autor izado por el Daily Express publ ica 

el Exchange Telegraph Company el siguien
t e despacho: 

«Wel l ington (Nueva Ze land ia ) .—El exp lo 
rador A m ü n d s e n anunc ia q u e el t en ien te 
Scot t ha logrado l legar a l Polo Sur.» 

Ei <eaciáv®s< d e Aulsg*^. . 

R O M A 7. 18,20. 
Los restos del a lmi r an t e A u b r y se h a n 

desembarcado e n Taren to , recibiendo e l ca
dáver el duque d e los Abruzzos. 

E l fúnebre cortejo segu i rá p a r a és ta e n 
t ren especial . 

:Etecei;df@. 

C A T A N I A (I tal ia) 7. 2 í . 
U n a refinería de azufre e n Travel ler , ,sé h a 

incendiado, pereciendo quemados dos g n a r 
das de noche, á quienes sorprendió el s inies 
t ro dormidos . L a s pérdidas mater ia les se cal 
culan e n t res mil lones de l i ras . 

€ 3 - J ^ X J I X ^ 3 : C 3 0 ' = ^ 

HJsmSLkr 

; ( D B N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
P^KÍN 7 . 

S iguen los actos de saqueo 6n el S h o n 
'ung, ex t end iéndose hac i a l a p f i t é Norte,, 
ig cUcha comarca . 

£1, CAPORAL.—Faltará carbón á la marina inglesa. 
-lífciSPECTRO DE HAPOLE0lí.-Ahora es el momento» 

(DíJayo da B, 2.'an'«.) 

P O R T E L É G R A F O 

( D K .NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B A R C E L O N A 7. 20. 

L a J u n t a provincia l del Censo electoral 
h a proclamado d i p u t a d o á Cortes por el d is 
t r i to de Castell tersol a l cand ida to D . F r a n 
cisco Cambó. 

,—La Unión ca ta lan is ta se h a d i r ig ido á 
l a s Sociedades ca ta lanas de Amér ica , invi 
t ándo la s á env ia r de legados á la Asamblea 
que la U n i ó n celebrará b revemen te en Ta
r r agona . 

¥ l s i t a á u n S a s a r ' e t s . 
B A R C E L O N A 7. 20,10. 

E s t a m a ñ a n a , e l a lca ide .de Barcelona, 
acompañado del d i rec tor d e San idad n iun i -
•cipal, giiró u n a v i s i t a a l lazare to de Casa 
A n t ú n e z con objeto de i n s p e c c i o n a r l a s obras 
q u e e n él h a b r á n d e l levarse á cabo. 

-—Se a segura q u e el Sr . Sostres no reali
za rá su anunc iado viaje á Madr id h a s t a la 
p r ó x i m a semana . 

L a v e l o c i d a d d e i o s a u t o n t é ^ ü e s . 
B A R C E L O N A .7. 20,25. 

; ,Una numerosa Com-isión d e vecinos de l a 
calle Mayor , d e Gracia , e s t u v o h o y en la 
Alcaldía hab l ando con el Sr . Sostres, . del 
cua l solici taron q u e dic te órdenes reg lamen
t a n d o la velocidad d e los coches au tomóvi 
les con objeto "de ev i t a r las frecuentes des
g rac i a s que v ienen ocasionando en dicha 

• calle los cliaufjeurs conductores d e ve
hículos.. 
El g o b a r R s d 0 g < f I 0 S v o s a S e s o b r e r o s 

d e l a J u » t a d e ^ e f OE<ma@ S o c i a l e s . 
B A R C E L O N A 7. 20,50. 

E l gobernador c ivi l , S r . Pór te la , recibió 
©n s u despacho á una- Comis ión de vocales 
obreros d e la J u n t a local d e Reformas So
ciales , que l e -visitó p a r a in teresar le la l i 
be r t ad de los . ind iv iduos de ten idos con .oca
s ión d e la ú l t ima h u e l g a y la r e a p e r t u r a de 
los Cent ros obíeros. ú l t i m a m e n t e c lausu
r a d a s . ' 

E l Sr . Pór te la , respondiendo á los deseos 
d e los comisionados, les manifes tó que , po r 
lo que respecta á la . l ibe r tad de los deteni -
dosi, n a d a p u e d e hacer,: y a q u e l e s presos 
dependen d e la au to r idad judic ia l compe
t en t e , y e n c u a n t o á l a r eape r tu ra dfe los 
Cen t ros obreros , d i jo q u e , . e n rea l idad, n o 
ex i s t e l a c lansura , s u p u e s t o e s t án organi 
zándose con o t ros nombres-. 

¿ S i m e n o á S a & a d e i l ? U n a r i ñ a . 
B A R C E L O N A 7. 21,15. 

; E l d i p u t a d o Sr . Cruells e s t u v o e s t a ma
ñ a n a e n el Gobie rno civil , p id iendo a l se
ñ o r Pór te la q u e inv i t e a l m i n i s t r o d e Ins 
t rucc ión públ ica á de tener se e n Sabadel l 
c u a n d o h a g a su viaje á Tar rasa . 

-—En la calle de S a n Pedro , dos sujetos 
desconocidos r iñe ron , n o s e sabe po r q u é 
causas,- y u n o de ellos asestó á s u cont r in 
c a n t e t a n t r emendo puñe tazo , q u e lo derr i 
bó e n t i e r r a m u e i l o . ' ' -

M a S p i s n o n i a d e s n a t ü r a l i s a á o . 
B A R C E L O N A 7. 21,30. 

_Un gua rd ia de Policía U r b a n a h a reco
g i d o á u n infeliz n i ñ o inclusero , d e seis 
a ñ o s de edad, á qu ien m a l t r a t a b a n bárba
r amen te , p r ivándole del sus ten to , u n hom
bre y u n a mujer , padres adopt ivos del pe
queño . 

L a C á m a r a i n d u s t r i a l . C e n s u r a s ^ e 
l a F r e ñ s a . 

B A R C E L O N A 7. AÍ. 
L a Comisión organizadora d e la Cámara 

Indus t r i a l h a q u e d a d o ' cons t i tu ida , bajo l a 
pres idencia del gobernador civi l . 

— L a P r e n s a barcelonesa e n genera l cen
sura la ac t i tud seguida por el A y u n t a m i e n 
t o inc luyendo á l as Soicedadés corales en 
el i m p u e s t o c reado sobre í as recreat ivas . 

A l g u n a s de ellas h a n s ido embargadas 
por n o p a g a r el c i t ado impues to . 
A i r o ^ e d o r d e i o s s e c u e s t r o s . B e c l a -

r a e i @ n @ s jf c a r a o s . 

B A R C E L O N A 7. 22,20. 
L a declaración p res t ada a n t e el juez po r 

Mar ía IJujolá, i e r i n a n a de l mar ido de En 
r iqueta "Mar ín , du ró g r a n ra to , hab iendo 
necesidad, de celebrar u n careo e n t r e la de
c la ran te y s u hermano-. 

Después se celebró o t ro careo en la Cár
cel e n t r e E n r i q u e t a M a r í n y s u c u ñ a d a Ma
ría . E l juez h a ordenado q u e sea sacado 
del a rch ivo Un sumar io i n s t ru ido hace cua
t r o años á consecuencia de u n a denuncia 
hecha por Mar í a Pujóla con t ra s u cuñada 
E n r i q u e t a por desapar ic ión de u n n iño . 

La causa fué en tonces a rch ivada , después 
d e comprobarse la ve rdad de la denunc ia . 
I ^ e y i e r á E a r c e l e n a . S o s t r e s á M a d r i d 

B A R C E L O N A 7. 22,35. 

Anoche, e n . e l r áp ido , regresó d e Madr id 
el cap i tán genera l de Ca ta luña , Sr . Wey-
1er, que i n m e d i a t a m e n t e se h izo c a r g o del 
m a n d o d e la reg ión . 

— E l p r ó x i m o d o m i n g o m a r c h a r á á Ma
dr id e l a lcalde, Sr . Sos t res , á qu ien acom
p a ñ a r á e l senador Sr . R o i g y Bergadá . 

A m b o s señores sol ic i tarán del Gobierno 
la supres ión de la décima del a u m e n t o én 
la contr ibución. 

L a J u n t a d e p r o t e c c i é n á l a é n f a n @ i a . 
BARCELONA 7 .22,55. 

L a J u n t a provincia l de Protección á la 
infancia h a o torgado poderes á favor del 
ahogado y d i p u t a d o á Cor tes Sr . C a m e r , 
qu ien l levará s u representac ión cómo acu
sador p r i v a d o e n la causa qufe s e s i g u e 
contra la secues t radora de n iños . 
B S S o n e d e r a s f a l s o s . L i e e n c i a d o s d e Gie« 

l i l l a . L a S e s t a d e S a n t o T o m á s . 
B A R C E L O N A 7. 23,40. 

L a Policía h a detenido á u n o s monederos 
falsos que t en ían cua t ro domicil ios d i s t in 
tos . E n los regis t ros pract icados encont rá ron
se' p iezas de cinco y dos francos y de dos y 
u n a pese ta , hac iendo u n to ta l d e u n a s 10.000 
pese tas . L a s m o n e d a s eé tán m u y bien imi
tados , espec ia lmente los francos, que es im
posible d i s t ingu i r los de los leg í t imos . 

•—A bordo del vapor Sister h a l l egado u n a 
expedic ión de 361 l icenciados, procedentes d e 
Melilla. 

— E n el Seminar io s e h a celebrado es ta 
ta rde u n a magníf ica velada en honor d e San
to T o m á s d e Aquino . H u b o lec tura d e br i 
l lan tes poesías , e locuentes d iscursos , pero lo 
que m á s l lamó la a tención del numeroso y 
cul to audi to r io , ha s ido la presentación por 
el padre Mareen de u n nuevo ' apara to de F í 
sica exper imen ta l . 

Las obras ds reparación de 
!a parroquia del Salvador 

Mil I n I Miaii 

De acuerdo e l Obispado con la excelent ís i 
m a Diputac ión provincia l , d a r á n p r o n t o pr in 
cipio las obras de reparac ión d e la a n t i g u a 
iglesia de 6ím J u a n de Dios (hoy par roquia 
del Salvador y San NicolásJ_, que , a u n q u e 
deter iorada, no ofrece pel igro a l g u n o d e ru i 
na, como h a n anunc iado m a l informados a l 
g u n o s .pejiódicos de es ta corte. 

Mil plácemes a l d ign í s imo Pre lado q u e 
fe-lizmente r ige e s t a diócesis , y á l a n o m e n o s 
respetable exce len t í s ima Dlpu lac ión por es te 
acuerdo, que pa ten t iza la exqu is i t a p ruden 
cia y buena annosnía en t re a m b a s represen
taciones^ 

P O R T E L É G R A F O 

' ( fE HUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A 7. 21,15. 

Los obreros t ipógrafos ce lebrarán m a ñ a n a 
u n a reun ión p a r a ver d e l legar por ú l t i m a 
vez á u n acuerdo con lo^ patronos . . 

Los t ipógrafos pideij,^la jo rnada de ocho 
horas y la supres ión de todas l a s fiestas, 
excepción hecha de los domingos y del d ía 
I de Mayo. ' ., ''' 7 "; 

Los pa t ronos h a n rechazado esta proposi
ción, y en s u vis ta , ' los obreros h a n anuncia
do que i rán á la h u e l g a . 

' ' ' . ñ t i r o i íssípi®. 
V A L E N C I A 7. 21,40. : 

E n la plaza de Caste lar r iñeron anoche dos 
indiv iduos l lamados Vicente D u a r t y , C a r l o s 
Ju reda . E l mc<tivo..de la reye r t a fué -el 
juego.- : . . 

E l p r imero hizo sobre el segundo cinco 
d i sparos de, a r ina de fuego, ' que produjeron 
g r a n d í s i m a a la rma en el vecindario . 

E l { s e i i g r o d o l o s f s e r r o s h i d r é f O t e e s . 
' V A L E N C I A 7. 22,15. 

L a Prensa local, a l a rmada por la frecuen
cia con que se rep i ten los a t a q u e s d e perros 
hidrófobos á l a s personas que pasan por l a 

l izar en la secretar ia pa r t i cu la r del genera l 
L u q u e , c n a n t a s veces éste ha sido m i n i s t r o . 
Po rque A g u s t í n Lu<jue, que á. todas : s u s 3 e -
inás ct ial idades un ía la de una exagei-ada 
modes t ia , • había const i tu ido el car iño á su 
padre e n u n culto, que compar t ía los en tu 
s iasmos de s u a lma con el que sent ía po r laa 
inst i tución es. mi l i t a res . 

La pérdida que exper imen ta el genera l Lu-
que, no es, pues , sólo la de u n hijo quer idí 
s imo, s ino la de u n colaborador eficaz v siem
p re acertado,- la d é u n compañero de tra« 
bajo. * . 

Y á par que el min i s t ro de la Guerr. i , están: 
de lu to las ins t i tuciones mi l i ta res , que pier
den, con la m u e r t e de Agus t ín Luque u n o - . 
de los cerebros mejor organizados, d e las vo
lun tades más firmes y de los corazones m a s 
entusiasta.s que se emplearon en encauzar ías 
por los derroteros de las m á s mod-.i-ras y, 
ace r t adas or ientaciones. 

VÉGECIO, 

Coüsáíaess ián á e ! p a S á ^ e r . 

^ A las c inco fué tras ladado, el cadáver á l í 
Sac ramenta l de S a n LQren.w, .en la que hoy, 
a „ i g u a l hora de l a - t a r d e ; recibirá cris^ 
t i ana sepu l tu ra . 

Pres idieron el duelo el general L u q u e , ajjc-. 
nad i s imó por pérdida t an sens ib le ; s u hija 

< Ernes to , cap i tán de Es t ado Mayor , que üegé 
de Londres hace dos. d í a s al saber l as des
consoladoras not ic ias de la sa lud d e su íier-
m á u o ; el genera l Vi l lanueva y el médico se^ 
ñor Baquero. 

L a caja fué conducida al ccche-estufa * 
hombros de los Sres . Mará ver, primo.-í d e l 
d i fun to ; de los generales Vi l lanueva y Zu
bia,- de D . Rafael- E s b r y y del h e r m a n o polí
t ico del finado, comandan te Gobar t . 

E n t r e las m u c h a s manifestaciones de d u e - . 
lo que ha recibido es ta t a rde la familia de l 
nj mis t ro de la Guer ra figura el pésame d e 
Su Majestad el Rey , que, t an pron to como 
tiyvo noticia d e la inmensa desgracia , én^ 
vio. en su representación á s u a y u d a n t e e l 

- b a r ó n de Casa-Davali l lo. 
Por disposición de la familia no se admi-. 

t en coronas. . 

"7^—í'-t.^f^.o-.i-^i^n,.. 

S O R I A N O . — T o m a r é n o t a d e l a s p a 
l a b r a s g r u e s a s u s a d a s e n e s t e d e b a t e . 

Y O . — ¿ P e r o t a n a g o t a d o t i e n e s u s e 
ñ o r í a s u " v o c a b u l a r i o " ? 

Dibujo de R. Marín. 

calle, l l aman la a tención del gobernador , ex 
c i tando su celo pa ra q u e el inspector de Sa
nidad adopte l as med idas conducentes . 

E n pocos d ías h a n s ido mordidos e n Burja-
sot , t r es individuos por o t ros t an to s pe r ros 
rabiosos. 

G a n t l i ó i a c e p t a . 
V A L E N C I A 7. 23. 

E l Sr . Cambó h a aceptado la invi tac ión 
q u e se le ha hecho pa ra dar en el p r ó x i m o 
m e s de Abr i l u n a in te resan te conferencia 
sobre l a s mancomun idades . 

Se celebrará la dicha coníerencia en el tea
t ro Pr inc ipa l . 

"Jyventiid Tradicienalista" 
E l p róx imo d o m i n g o aparecerá e í sex to 

n ú m e r o del órgano de todas las Juven tudes 
Ja imis t a s , consagrado á l a memorab le fiesta 
d e los SIár t i res . 

Á e¿te e-;ft-to, pu iv icará br i l lantes ar t ícu
los, exp re samen te redactados p a r a es ta sim
pát ica revis ta por conocidas personal idades 
y d i s t ingu idos escri tores del t radic ional ismo. 

E n t r e aquéllos, figuran los Sres . Fe l iú , 
conde de Rodezno, Acebal , Es-tavillo, Gómez 
Pu jadas , Diez de la Cort ina, Alcocer, Muñiz 
Blanco, Polo y Peyrolón, los genera les Ná-
jera é Isas i , el coronel Bneno y ot ros . 

E n t r e los segundos , apa r t e de los direc
tores d e la mayor í a d e los periódicos ja i -
mistas' , colaborarán los Sres . LaiTamendi , 
E-uano, Argamas i l l a d e l a Cerda y Ort iz y 
López de Alda . 

T rae rá t a m b i é n bel l í s imas poesías d e los 
insp i rados vates reverendos padres Casado 
y J iménez Campaña , de las Escuelas P í a s ; 
Gera rdo Vallejo y P i l a r d e Cavia. 

E l t ex to i rá magníf icainente i lus t rado por 
ar t í s t icas producciones de Lozano, Pedrero 
y Sol ís . 

El teníoEte coronel 
Sr. Lupe laraYer 

L a enfermedad q u e venia aque jando a l t e 
n ien te coronel de Invál idos , D . A g u s t í n Lu
que, h i jo del min i s t ro de la Guer ra , t u v o 
funesto desenlace, ayer á la u n a y media de 
la t a rde . 

A g u s t í n L u q u e e ra , á pesa r ¿lie s u j uven tud , 
u n pres t ig io sólido y u n a esperanza funda
d a ; nad ie que le haya t r a t a d o podrá leer 
sin sen t imien to la not ic ia de su t e m p r a n a 
muer t e , porque á l as dotes de inte l igencia 
y d e va lor q u e le ado rnaban , u n í a a t r ayen te 
-simpatía y u n a efusiva cordial idad, que cap
taban l as s impa t í a s de todo el q u e t u v o oca
s ión de t ra ta r le . 

M u y joven, casi adolescente , m a r c h ó á 
Cuba, conqu i s t ando po r mér i to de gue r r a e l 
ascenso á p r imer t en ien te , formando pa r t e 
de la divis ión que m a n d a b a su padre , el ge 
n e r a l L u q u e , y a l frente de su sección, p u e s 
n o qu iso i r de a y u d a n t e por prefer i r e l m a n 
do de t r o p a s ; cayó, en d ía ac iago, her ido en 
u n a p ierna por u n a ba la t r a i d o r a ; l a a m p u t a 
ción se hizo necesaria , y A g u s t í n L u q u e 
hubo d e renunc ia r en ade lan te á la profesión 
act iva de las A n u a s . 

Pero s u s en tus i a smos mi l i t a re s no' decaye
r e por eso, y encontró medio de encauzar los 
hacia el es tudio de l a s cuest iones o rgán i 
cas profesionales, p reparándose u n a sólida 
cu l tu ra , que después h a ten ido ocasión de u t i -

K a f a é l Q ó m e s , G a l l i t o . 

Las cori-idas con t ra tadas ac tua lmen te p^#, 
el buen torero Gal l i to son las s i g n i e n t e s : ' 
: Nueve e n Madr id , s ie te e n Sevilla, s i e t e 
en Valenc ia , ' cua t ro e n P a m p l e n a , t r e s e n 
Barcelona, t r e s e n Granada , dos en. A lme
ría, dos e n Córdoba, dos en Jerez, dos exi 
Car tagena , dos e n Azpei t ia (donde matará ' 
él solo cua t ro toros cada t a r d e ) , y una en' 
Al icante . ' •'-

To ta l : 44 corridas) con t ra tadas . 
La cuadri l la d é Gall i to está const i tu ida de 

los picadores Salsoso é -Inglés y d e los ban
deril leros Blanquet , Pos tu ras , N iño de la 4 W 
diencia y Gall i to Chico. • 

E n T o u l o u s © . 
Las combinaciones u l t i m a d a s por la em^ 

presa t a u r i n a de Toulouse son l a s siguien^ 
t e s : , ^ , , 

Abr i l , _28: Novillos de Flores , p a r a Gordet 
y Francisco Posadas . 

E l 2 de Jun io , an imal i tos de Conradi , pa
ra T o m á s Alarcón y Anton io Boto. 

E l 14 de Ju l io , Ricardo Torres y F r a n 
cisco Mar t ín • Vázquez, con reses de la s-Ct 
ñora v iuda de Soler . 

COÉitsfatas. 
P a r a t o m a r p a r t e en las novi l ladas qu&, 

se celebren es ta t emporada e n la Plaza-
d e Toros de Sevil la, h a n Sido contratado»' 
los diestros F e r n a n d o Rosales , Rosa l i to ' 
Serafín Virgiola , Torqu i to , y Alfonso Cela^ 

iEil A l o n e s . 
, A consecuencia de u n a tuberculosis á H 
l a r inge falleció ayer m a ñ a n a en esta corte, 
e n s u domicil io. Bastero, i y 3, e l antio-uf 
y^ popu la r punt i l le ro Joaquín del Río, Álo^ 
lies. Contaba c incuenta y seis años de edad: 
y l levaba m á s de t re in ta en la profesión 
Per teneció á l as cuadri l las de Ángel Pastor; 
Guer r i ta , F u e n t e s , Algabeño y algnin otri^ 
célebre espada . Ú l t imamen te ha venido tfaJ 
bajando á l as órdenes de Rafael Gómezi 
Gall i to , '•' 

E l en t ie r ro s é verificará hoy . 
Descanse en paz . 

DON SILVERIO. 

XHB N U E S T R O S E R V I C I O ®xei.tisivo)í 

Un atropello. E¡ precio del pan. La huelga da-
hortsianos. 

Z A R A G O Z A 7. t6í'; > 

U n coche d e plaza atropel lo á u n niñój 
de cinco años de edad y á s u n iñera , pt<^-
duciéiidoles d iversas her idas . 

Ambos fueron cu rados e n u n a faí inacíá 
p róx ima á donde ocurr ió el a t ropel lo , ;ĵ a,v 
salido después á s u domici l io e n grai-íj ,e¿. 
tado. ' ' ' ¡ ' ' 

_ E n v i r tud del acuerdo tomado en sui úl-í,' 
t i m a reun ión por los pa t ronos panaderoíí/ 
éstos, á pa r t i r de m a ñ a n a , e levarán en cuá-íi 
t ro cén t imos el k i lo de pan , fundándos'íé' 
e n l a reciente elevación del preció dé laá 
h a r i n a s . / ". 

La h u e l g a de hor te lanos contiiiiúa en íguaJÍ 
estado. • 'Y 

E s cosa resuel ta y acordada por los hoirí 
t é lanos e l abs tenerse de vender ve rdu ras 
l i a s ta que el A y u n t a m i e n t o r e s u e l v a . SuS 
pet ic iones. ' ' 

Un crimen. Monte ardiendo. 
C A R T A G E N A 7. 15,30-.' 

U n sujeto l lamado Andrés López asesjnói 
es ta m a ñ a n a , dándole u n a p u ñ a l a d a efl-^ei 
corazón, á u n a t í a s u y a , d e nCmbre Ca^ír' 
dad López. 

A l conocerse el crimen^ é l públ ico qu í sd 
l yncha r a l c r imina l , impid iéndolo l a Bene-^ 
mér i t a . ^ 

Comunican d e Ca laspar ra q u é se h a d e ^ 
c la rado u n violento incendio e n l a sierra^ 
l lamada de Arba ldo , a rd iendo u n a iili'pOx-i' 
t a n t e p a r t i d a de p inos . ' ^ 

Mujer abmsada . 
M u a c i A 7. .,x^4, 

E n él inmedia to pueblo d e Los G a | r | ^ 
ha ocur r ido u n a t r e m e n d a desgracia . 

U n a pobre anc iana de sesenta añoS, <}ue( 
v iv ía sola, a l i n t e n t a r es ta m a ñ a n a encen-^' 
dei- l u m b r e prendióse fuego e u los v^sti^ 
dos . 

L a infeliz, a t e r rada , sa l ió á l a Calle Mi 
m a n d a n d o a u x i l i o ; pe ro l as l lamas , coi) elí 
ai re , tomaron t a l incremento , que á Jgs^ 
pocos anomentos la pobre s exagena r i a es» 
taba comple tamen te carbonizada . 

E! "Giralda". 

F E R R O L ?• 14.59^, 
A las doce d e la ínañana h a zaftjádo di-í 

rec tamente p a r a Al ican te el Giral^. 
E n breve «saldrá p a r a Cádiz el Almirante 

Lobo. 

s , s o I = T J S I . S . B O T E L L A . 
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Viernes 8 de Marzo de 1912, ". 

—«^N^Si^'w^S*— 

Sesión del dia 7 de Marzo. 

Se'abre la sesión á las cuatro menos cuar
to, bajo la .presidencia del Sr. Montexo 
Ríos. . . , ^ 

En el banco azul, el mimstra de InS-
tmcción pública. 

Encasa concuiTencia en escaños y tnbu-
aas. vSe apmcba el acta de la sesión ante
rior. '-

Los señores A V l t E Z y TORMO denun-
rian' que ha sido destruida -en Palma 
de Mallorca,, por el Ayuntamiento, una 
puerta moaumental que recordaba la entra
da triunfal de Don Jaime I, puerta per
teneciente á la iglesia de San vSebastian, 
de la capital de las Baleares, tnionumento 
que pertenecía al Estado. 

Pide jque fie caátigue ,á dicho Ayuhfe^-
imienfo-'pior t a n ¿Bcálifidable atentado lait-

E í ministro de INSTRUCCIÓN PUBLI
CA promete estudiar el asunto.^ -̂  

Rectifican los señores A VI L E Z y 
TORMO. _, , . 

El conde de CASA-VALENCIA _ da las 
gracias ,al ministro de la Gobernación, por 
haberle enviado un ejemplar dé la Guía 
Vficial. (Risas. • 

El general CONGAS formula, un ruego. 
Se. entra en la Orden del día, y continua 

el debate sobre la interpelación del señor 
Rodríguez San Pedro acerca de la ense
ñanza. 

Contesta al discurso del Sr. San Pedro 
el señor GIMENO. 

Comienza diciendo que cuando contesto 
en el Congreso al Sr. Silió, no dirigió cen-

Rodríg-uez San Pedro, 

La jaresidencia corta el incidente, en el que 
interviene; en forma que produce cierto asom
bro en la Cámara el Sr. Mencheta, que aca
loradísimo pregunta al ministro si en caso 
de guerra puede élReina Regente llevar todo 
el- cargo de guerra sin peligro. 

El miíiistro de MARINA: Temporalmente. 
Si. 

El señor MENCHETA: Pues yo aseguro 
que si, y que sí. (Risas). 

El señor SANJURJO interviene, estudian
do e] caso del ascenso del vicealmirante Gó
mez, asegurando que, según la Gacáto, pasó 
á la reserva el niismo día que ascendió. Se
ñala que á este malino le faltaba la necesa
ria , aptitud física para el ascenso, J 

El ministro de MARINA insiste en la le
galidad del ascenso, - que fué hecho bastantes 
díásantés de aparecer en-la Gaceta. La apti
tud física no es aquí discutible, porque la 
ley! no atiende más que á la edad para deter
minar el pase á la reserva. 

«eptifica el.señor SANJURJO. 
•;E1 inijiistro de la GOBERNACIÓN afir

ma que el concejal de Valencia, Sr. López, 
desempeñó el cargó legalmente porque tiene 
perfecta capacidad para él. Justifica la reso
lución del gobernador de Baleares, suspen
diendo el trabajo inmoral de las hermanas 
Vigué. 

Rectifican el señor SORIANO y el minis
t ro de la GOBERNACIÓN. 

El señor MENCHETA se ocupa de la huel
ga de los mineros de Inglaterra, en su rela
ción con el consumo del carbón en España. 
Frente á las declaraciones optimistas, afirma 
que los gobernadores no han dicho la ver
dad al _ Gobierno, y estamos en vísperas de 
un serio coaflicto por la carestía del. com
bustible. Pide que el Gobierno tome medi
das para ¿vitar la propaganda de los agen
tes extranjeros, que vendrán para arrastrar sura alguna al Sr. „ • , i - - - , - . -

Umitándose á señalar las diferencias que; a nuestros mineros y para solucionar el con
separan al partido liberal, del conservador flicto. 
en materia de política pedagógica. 

Elogia alguinas disposiciones mjinistettia-
les ¡del Sr. Rodiiguez San Pedro, y pide, 
para terminar, que se le haga justicia. 

Rectifica el señor RODRÍGUEZ SAN PE
DRO, diciendo que los conservadores son 
los verdaderos liberales, por respetar el de
recho de todos. . 

Recoge otras manifestaciones del señor 
Gimeno, y se felicita, de la declaraoión 
hecha por éste respecto á su intemición, aje
na á todo Uñaje de censura. 

El señor CANALEJAS explica los traba
jos que ha realizado el Gobieríio en el asun
tó ; c r e | que el consumo está asegurado, por
que el '64 por/i06"del consiimo :de carbón en 
Eápáña es. de extraQcióri ftacioiial,-y el res-' 
to, inglés y de otras naciones. Sin embargo,' 
el Gobierno se preocupa. El Gobierno-está 
dispuesto á. intervenir directamente en el 
asunto del consumo de carbón nacional y de 
los transportes. Precisa el. atender á la de
manda que hacen los barcos extranjeros en 
los pueblps españoles pai-a tornar á su país. 

constantemente hostilizado, teniendo cons
tantes bajas en agresiones aisladas. 

En vista de esto, se envió allí al general 
D'Amade, quien organizó columnas volan
tes para perseguir al enemigo, destrozán
dolo allí donde lo encontraba y sin dejai 
que se rehiciera. 

Pues al poco tiempo estaba pacificada la 
Chauía, con las siguientes pérdidas: i i ofi
ciales muertos y 17 heridos y 77 soldados 
muertos y 367 heridos. 

Este fué él balance de sangre oficial. 
Dice que los tenedores de Deuda exte

rior tampoco pueden estar conformes con 
la campaña, pues cada recrudecimiento de 
ésta se ha señalado por una baja en los 
fondos del exterior. 

No cree que es^té, pues, justificado el ca
recer del beneficio inmenso de la paz. 

Afirma que el dinero que se gasta en • el 
sostenimiento de la • canipaña va á parar 
en mucha parte á Francia, que nos surte 
de baria, paja y otros efectos, lo que se 
hubijjra evitado con la supresión de las 
admisiones temporales y la aprobacón del 
establecimiento de los depósitos francos. 

No cree que sea de delimitación de fron
teras el problema del Rif mientras Gibral-
tar sea la frontera "de Inglaterra. 

Examina las crónicas periodísticas, que 
relataban lo -ocurrido los días de Car
naval en la plaza de Melilla, donde la gen
te se divertía mientras se oía el tiroteo 
de una acción que produjo 20 muertos y 58 
heridos. 

Esto demuestra que es un mal endémico, 
agotador de todas las energías nacionales. 

Dice que para la guerra no debe darse 
ni un hombre ni una peseta, más. 

El mismo presidente del Consejo lo re
conoció así cuando, en un momento de sin
ceridad, abogó por la terminación de la 
guerra, herencia histórica cien veces mal
dita. 

Llevamos gastados más de 250 millones 
en el Rif; no tenemos allí nada más que 
una ocupación militar que no ha valorado 
en nada aquellos terrenos ni ha abierto nue
vos caminos-á-la civilización. 

Pensadj señores diputados, en lo que signi
ficarían esos millones gastados en la re
constitución interior, tan necesitada de me
joras. 

Ved lo ocurrido en la famosa sesión patrió
tica, cuya famosa ley de encuadra dejamos 
pasar siií protestas, por entendej-, y así lo 

El señor I>I^Z ^ ^ ^ J f ^ 3 ^ l í S I a l S ^ Í ^ ' ^ X Í S t c i S S 
flefendei- ^ ««^/^^«ente el Sr B y e l l , des- K ja ra regular el precio del carbón, que no 
^^ll feof S ^ l E l ^ R o t c l ^ S ^ ^ u J - p a - I f d e quelar al a^ i t r io de los veñdldores. 

í l L ™ r í „ S l l i^^.„.. ^„ ^11.=. «^ he., noi™. I b l Gobierno, como cuando se trata de una 
epidemia, esta dispuesto a salir de la nor
malidad, supeditando el interés privado al 
público, asegurando todos los servicios pú
blicos. 

Rectifica el señor MENCHETA. Afirma 
entre la extrañeza de la Cámara, porque na
die le ha liécho alusión á ello, que él no co

labras, deduciendo que en ellas no hay agra
vio ni p£<ra el Sr. Burell ni para nadie, pues
to que no se ha referido 'á personas deter
minadas, i 

Rectifica el señor DÍAZ MOREU, y á su I 
vez lo hace el señor RODRÍGUEZ SAN 
PEDRO. 

El PRESIDENTE declara terminado este ai r jxjivjiijjwx^ X i^ uxz^xa^a. >,w u^x^c,̂ .̂  ^•i,\'-• iioce 3. umguna empresa minera ni represen 
incidente,^ afirmando ,,c[ued.9SpueS de lo d4- ^^ ningún almacenista de carbón. Le parecer .. . _. parecen 

bien las explicaciones del presidente. 
.. El señor CANALEJAS recrifica. 

El señor MAESTRE hace algxmas obser
vaciones, creyendo que si el carbón está es
caso debe de buscarse en países á que no 
afecté la huelga, y estimando preciso que el 
Gobierno estudie el modo que los organismos 
nacionales gasten el carbón de las minas na
cionales. 

El señor CANALEJAS agradece que la 
Cámara trate esta Cuestión con vistas á la 
nacionalización del carbón, pues reconoce 
que en las cuencas mineras de Utrilla, Astu
rias y Cartagena, tienen mucha riqueza por 

A las cuatro menos cuarto se abre la se- las platas. Estas empresas, por razones muy 
Sión, bajóla presidencia del conde de Roma- f»pecia]es, por el momento iio pueden afron-
.Bones, y con la presencia en el banco azul ^ar con los medios de producción quft tie-
de los ministros de la Gobernación y de Ma- i nen, y por eUo es preciso que se labore por 
jjjja. \ estimular el aumento de producción, y á 

Los escaños y las tribunas están desani-' fl-lo contribuirá en la forma que le sea posí-
mados. i "^^ hasta llegar á conseguir que España 

Aprobada el acta de la sesión anterior se! produzca todo el carbón que necesite para su 

cho por" el Sr. Rodríguez San Pedro, iap 
puede haber agravio para nadie.-

Rectifica el señor GJMENO. 
Este queda en el uso de la palabra para 

mañana. ^ . . : 
,Se suspende el debate. 
Se da cuenta del des'pacho ordinario, y 

Se levanta la sesión á las siete menos cinco. 

Sesión da! día 7 da Marzo. 

éxpusinjoá,'que eij seguida se iría á la recons 
ftitución ulterior." 

. .Ahora os.decimos, significad de una v.-z 
cuámtos 'élementoá necesitáis para tennínar 
1^ campaña, antes de que os digamos: ya te 
dio el último hombre y la última peseta. 

Termina, manifestando que el país pasa con 
facilidad de la indiferencia á la amenaza. 

El presidente del CONSEJO: En el orden 
moral de la política es responsable, no sólo 
el que gobierna, sino el que ayuda á go
bernar con el Consejo, al que en condiciones 
como las que actualmente atravesamos^ desa
rrolla temas como los que se han tratado 
aquí. ", , 

No hay solución de continuidad entre el 
problema del Rif y la cuestión de Marrue
cos. 

Ahora ya puede decirse: ni respecto al pro
blema de Marruecos, ni respecto de la cam
paña, podemos ir á ciertos esclarecimientos 
imposibles, tratándose de lo imprevisto. 

A raíz de la paz fué ocupado gran parte 
del territorio de África, sin efusión de san
gre merced á lá hábil combinación de las 
dotes de mando y los talentos políticos de 
nuestros militares. 

¡ Convenio de 1904, y tantos otros conve
nios, que por prudencia no puedo yo mentar 
aquí! 

El señor RODES: Por prudencia no he ha
blado yo de ellos. 

El señor CANALEJAS: Por eso dije que 
pesaba sobre mí una coacción. ¡ No he de dê  
cirio! 

Se va á aquilatar la responsabilidad moral , ^ _ . 
del Gobierno- en el problema más hondo, y se levanta la sesión á las ocho y veinte mi
mas ttrascendental de la Patria. I n^ttos. 

Yo no puedo creer que mis conciudadanos 
tengan tal concepto de la. misión de España, 
que prefieran la evacuación de aquellos te
rritorios. 

•¡ Qué política vamos á seguir en el Rif! 
¿ La paz ó la guerra ? 
Yo escucho esto con una gran amargura; 

¿qué hemos'^de hacer?, guerrear cuando sea 
preciso guerrear. 

Pero eso sí. Siempre con la aspiración su
perior á toda política, de la paz. 

Yo no conozco cuál puede ser la política 
de la guerra. 

¿Qué habíamos de hacer después de los 
Convenios de 1,904 y siguientes, públicos y, 
secretos ? 

Géi-menes de perturbación, merced á la 
actuación de otras naciones en Marruecos, 
hubiesen llegado hasta las puertas mismas 
de Melilla. 

Y nosotros, cbntinela avanzado de Euro
pa, ; íbamos á permanecer arma al brazo 
ante la expansión de otras naciones? ¡Y 
luego las kabilas rebeldes, guerreras, ague
rridas, á cuyo empuje hay necesidad de 
avanzar ó de herir! 

Por eso llegamos al Kert. ¿Sabéis cuán
tos miles de hombres están á nuestro lado 
para haber avanzado? 
• Yó no puedo, hasta que como gobernan
te de España me vea desligado de las. tra-
t)as que me imponen las negociaciones, 
trazar ningún plan. 

Que cabe el desarrollo de la riqueza en 
los campos de África, que pueden llevar
se empresas mercantiles, pnes el suelo es 
fecundo y cabe su utilización. ¡Pero si no 
puedo, si son aquellos territorios nulUns 
y falta toda' garantía para su- distribución 
y conservación! 

Atiendo á las palpitaciones del alma nado-
nal, y hay algunos que me dicen: «¡Ni una 
pulgada más!», y otros en cambio: «¡Ni 
una merma de lo que sig-nifica gastos y 
contratos!» Yo, francamente he d« decirlo: 
estos últimos me alientan para gobernar; lo 
priruercí me quita prestigió y fuerza. ¿Es 
que hemos de abandonar la única tierra de 
promisión para la expansión de la Patria? 
Yo no acepto la responsabilidad, ni creo 
que ningún liberal pueda acejstár ua aban
dono. I Que África agota nuestro presupues
to y arruina nuestra Hacienda! ¡Qué bien 
¡sonarán esas fra.ses en alguna parte! 

El .señor RODEvS: No se ignora fuera la 
situación de España. 

El señor CANALEJAS: No lo es, pero 
si pueiie serlo el desvío de cieilas fuerzas 
políticas en lo que debiera ser una aspi
ración nacional. (Aplausos en la mayoría.) 

Vivimos en una situación transitoria en 
Marruecos. El día en que el protectorado 
moral y material de Europa se consolide en 
África, la acción de España se atemperará 
á los procedimientos de paz, y los sacrifi
cios serán menores y compensados por los 
beneficios de la expansión. 

El problema es este: 
Tres años de lucha y de sacrificios, ¿ pue

den inducir al abandono? 
No queremos el concurso de todos, pero sí 

tenemos derecho á la expectación benévola 
de los que, según S. S., son desde hoy dique 
y obstáculo. 

España no puede abandonar ni las zonas 
de ocupación, ni las zonas de influencia; esto 
es compatible con nuestra potencia económi-|. 
ca. (Aplausos). 

Una expectación nacional está impuesta, 
porque estamos pendientes de'' un litigio in
ternacional, y en el momento presente, aun
que no lo merezcamos, somos España. 

Deseábamos un momento de acuerdo pa
triótico. Queremos una amplia libertad de 
juicio para el porvenir con respecto á nos
otros, pero ahora estimamos indispensable 
que al negociar nos asista el voto de la tota
lidad de la Nación. (Aplausos de la mayo
ría). 

El señor RODES queda en el uso de la 
palabra para rectificar en la. sesión próxima, 

CONSEJO EN PALACIO 
El Sr. Camalejas, al reicibir ayer á los pe

riodistas, les comunicó que venía de Pala
cio, donde se acababa de celebrar el acos
tumbrado Consejo de ministros de todos los 
jueves. 

Ha sido breve el Consejo—dijo el presi
dente,—y hemos tratado en él de asuntos 
internacionales, especialmente de la huelga 
de mineros de carbón y de la marcha de los 
debates parlamentarios. 

El Sr. Gasset, sin que nadie se las pidie
ra, dio al Rey explicaciones de todo lo ocu
rrido estos días en las Cámaras, con moti
vo del debate sobre el plan de carreteras, 
exponiendo en forma satisfactoria el fondo 
de esta cuestión, que tan agitadas sesiones 
ha producido. 

El Sr. Luque no fué al Consejo por el es
tado de gravedad en que su hijo se encuen
tra, y después de la reunión, el Sr. Pidaí 
puso á la firma del Monarca algunos de
cretos de su departamento. 

Al salir de Palacio—íañadió el S-. Can.i-
lejas—^fuí con Barroso á Gobernai-ióu, don
de no había noticia alguna interesante' de 
provincias. 

Después de este relato, el Sr. Canalejas 
habló con los reporters de la l;re1g,i ingle
sa, manifestando que apenas-si el Gobierno 
tiene noticias de la huelga, pues llegau' y.o 
eos telegramas, y éstos son, en gian i'arlc, 
contradictorios. " •. 

La repercusión dé la huelga ésta aumenta 
en España—^manifestó el Sr. Canalejas,— 
y ya ha paralizado sus, trabajos. laL fábrica 
de papel del Tajuña, que surte aquí al Dia
rio de las Sesiones y á otros periódicos, si 
bien creo que tiene existencias de papel 
para no interrumpir los suministros. : 

De Puertollano hemos tenido noticias co
municándonos que aquellas minas pueden 
producir 90 vagones diarios de carbóiji en 
vez de diez, que son los que de ordinario 
producen, dependiendo ahora este suminis
tro de que haya material de arrastré, pues 
las Compañías ferroviarias carecen de él, en 
vista de lo que hemos dispuesto que se for
men trenes complementarios. 

Todo .se reducirá á acelerar la marcha de 
los trenes y á que haya más viajes q:úe ha
cer actüalínente en cuanto sea posible. 

El carbónT-<:ontiniUió el picsideiite,—ha 
subido ya de precio, y he aquí ahora que 
esta cuestión de la huelga esté constituyen
do, un gran tema de estudio para los econo-
mistas. 

Habló después el Sr. Canalejas de la ne
gociación franco-española, y manifestó que 
en la reunión que anteayer celebró la Comi
sión franco-española hubo una deliberación 
útil, de la que el Gobierno está muy satis
fecho. 

Ahora, en este actc;—<lijo,—estamos ope
rando un níodus iiivendi, y 110 sé el día que 
se discuta esto en las Cámaras la selle de 
notas y telegramas que tendré que llevar 
para dar cuenta de tanto acuerdo provisional. 

CONTRA UN GOBERNADOR 

Una Comisión de concejales de p-ijón; 
acompañada de D. Melquíades Alvarez, ha 
visitado al Sr. Barroso para quejarse de ex-
traliniitáciones, que dicen cometidas jwr el 

RUEGOS Y PREGUNTAS i 
El señor SORIANO pide que se remita una 

iiota«de lo que cuesta la guerra 'en Melilla 
diariamente, lamentando que noesíé pres"'--
te el ministro de la Guerra por causa del 
llecimiento de su hijoi, ocurrido esta nia-
feana. 

consumo. Esta es una verdadera cuestión na
cional, para cuya resolución precisa el apo-
j ' o d e toda la Cámara, y que acometerá en 
su día. 

Los señores MONTES SIERRA y ALAS 
P U M A R I Í N Q se adhieren á las manifestacio
nes del vSr. Maestre. 

El señor CANALEJAS asegura que por el 
momento se atenderá á la necesidad de la 

Se ocupa á continuación de las recompen-; escasez, y más tarde, como solicita el señor 
sas, afirmando que á los diputados republi- Pmnarino, el Gobierno abordará el proble-
caiios llegan muchas cartas de jefes y oficia- i»a, señalando las dos grandes cuestiones á 
les, quejándose de la falta de equidad y jus- dilucidar que son. éstas, 
ticia en el reparto de las recompensas en el Yacimientos estudiados, reconocidos y en 
Ejército y en la Armada. Censura que fue- condiciones de asegurar el consumo nacio-
ra postergado el contraalmirante Barrasa, ^^al. 
que figuraba el prim.ero en el escalafón, al Medios para conseguir cubrir el déficit de 
contraalmirante Gómez, que ascendió antes la producción actual, 
con perjuicio del primero. ¡ E n este punto el Gobierno .'llegará á la 

El señor BARRASA pide la palabra. | exención de contribuciones á las Compañías 
El señor SORIANO sigue ocupándose del «^Plotadoras, y á garantir el interés de los 

asunto, y afinna que estas injusticias tan capitales que se dediquen á fomentar tales 
manifiestas tienen corroída la disciplina en industrias. 
la Armada, y nó tendrá derecho el Gobierno Rectifica el señor PUMARIÑO é interviene 
si la indignación se cristaliza en un acto el señor DUEÑAS. Contestando el señor 
iomo el ocurrido en el verano último. í CANALEJAS, abundando en sus anteriores 

Se ocupa del crucero Reina Regente, ase- manifestaciones. ' 
gurando que carece de estabilidad y de con-¡ El señor SALABERRY pide un expediea-
diciones de combate, teniendo los pañoles; te. 

El señor IGLESIAS (D. Dalmacio) pide 
el expediente de provisión • de las cátedras 
de Pedagogía, de Gerona y de Soria. 

El señor SANTA CRUZ hace un ruego de 
: carácter particular. 

tan cerca de las calderas, que son un peli
gro constante de explosión, como la qtte des
truyó al acorazado francés Liberté. 

Pregunta al ministro de la Gobernación, 
por qué han sido suspendidos por el gobérna", 
dor de Baleares loa bailes de" las,hérinanas' El señor CANALEJAS no cree congruen-
Vi.gné. : ' te la interpelación del Sr. ,Ro,des en un de

bate sobre gestión económica. 
No creo tampoco pertinente y estimaría-

Trata de la elección del Concejal tradicio: 
nalista de Valencia, Sr. López,' consideran^ 

mos como un error del Gobiemc\ contestar ilegal por no reunir las condiciones-ne-í Í°V f . .• i T <¿ tT^"*' „:„(:; • í 8, 13.S pj C'g'tint.as cid wji. ivod'cs dola 

El seiior ministro de MARINA afirma que! . El Gobierno tiene el deber de hablar so-
el Sr. Soriano' está muy mal enterado délos ; °^^ ̂ ^^ asunto, y hablara en tiempo opor-
detalles del escalafón de la Armada. Detá-i o° ' ̂  -1 i. -i ^ .̂  -̂  
na la forma en que se verifican los aseen-' , P^^P^o la natural tentación de «««ttestar 
sos por antigüedad y por elección, probando ^ insinuaciones que nos producen a qué ne 
que, en el caso del Sr. Gómez, se ha cumplido «'"'•'^Z' sentimiento, pero no podemos con 
perfectamente la ley, pues contaba dos años nufstras declaraciones ahora comprometer, 
más de servicios, más méritos y mejores in-, 1^^^^' ^^ "itereses nacionales pendientes de 
formes reservados que el Sr. Barrasa, que' ^ ° * negociación, 
teuía el número uno. Lo mismo se ha cum
plido la ley en los demás ascensos. 

El señor RODES rectifica. 
El presidente del CONSEJO: Creía, que por 

Respecto de las recompensas, hay que ha- Prudencia no lo debíamos tratar ahora, pe-o 
cer constar que no se ha dado aún ni una ' 9^ f ° ' *"® P°" f ^ ^ disposición de su se-
recompensa, y respecto á la que está parai'^^Sf" „ _ _ _ „ „ , , 
concederse, son propuesta de la Junta de re-1 ®^ ^ ^ ° ^ RODES liace .observar que estas 
compensas de la Armada, tienen carácter ex-1 P̂ 'f&ií*̂ *̂ »̂ 1"« ̂ l formulado al presidente 
traordinario del Consejo, que han sido calificadas de im-

Asegura que el Reina Regente tiene per-' PTi^'^^nt^s, son las mismas que hizo el señor 
íectas condiciones y es un hermoso barco, I •^«''«J f l br. ^Maura en 1909 „̂  
que no tiene más defecto que un exceso de! . Señala la diferencia que hay eii la rpr-;-
temperatura en alguno de los pañoles, defec- «ación del probleina entre los liberales y 
to que será arreglado prontamente y sin gran, 
des gastos, pues ya están, encargados á In
glaterra los aparatos refrigeradores. Además, 
hay que tener en cuenta que nuestra pólvo
ra, á base de celulosa, no son las francesas, 
y tienen mucha más resistencia. 

Rectifica el señor SORIANO. Insiste en el 

los conservadores. Estos hablan del probl 
ma del Rif, y vosotros habláis del problema 
de Marruecos. 

Recuerda lo ocurrido con ocasión de los 
a^'ances hacia el Kert, que estima peligrosos, 
lilas peligrosos, dice, que tomar á Laráche 
y á Alcázar 

peligro que significan los pañoles para el ¡ . Censura la repatriación d e fuerzas en Sep 
Reina Regente. tiembre último. 

El ministro de MARINA rectifica. Seña-1 Si los objetivos^ de esa campana estaban 
la que 110 hay peligro alguno, porque en ' coii^gi"^'°s> i1^^ habéis hecho vosotros? 
esos dos pañoles que tienen mayor tempe-; Con 40.000 hombres en el Rif no habéis 
ratura, no se encierran municiones. Defiende í^oii^egiiido consolidar los terrenos ocupa-
enérgicamente al vicealmirante Sr. Gómez, Qos, pues las vidas de nuestros soldados 
que ha mandado brillantemente durante dos están pendientes de la traición de algún 
años el Pelayo, y. durante los Cincuenta y paoo. 
tres años de servicio ha navegado por todos Para terminar éste estado de cosas no sé 
los mares incluso por los de Oriente y Amé
rica, dando pruebas de un excelente ma
rino. 

Rectifica el señor SORIANO, produciéndo
se un incidente personal con el Sr. Serrano 
Carmona, que protesta enérgicamente de que 
iel Sr. Soriano acusó á? ppcQ patríQtaa á la 
Jgayoría. 

qué plan tenéis', y eso es lo que es menes
ter que digáis. 

Yo he visto á las tropas de Ceuta, y Me
lilla, y me complazco en reconocer su ex
celente espíritu militar y su sarcificio.' 

Yo recuerdo lo ocurrido en Casablanca, 
donde un Cuerpo de Ejército de 6.000 hom-
bjes maMadog, .vov si íieneral Drude era 

DEL B R A S I L 

El mensaje k m minísíro 

P0S TENER PRISA 

POR TEI^ÉGRAFO 

( D S NCKSTSO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Río JANEIRO 7. 

El recién nombrado ministro de Negocios 
Extranjeros, Sr. Lauro Muller, al encargar
se de sus nuevas funciones, ha dirigido á 
las autoridades del Estado de Santa Cata
lina tin mensaje de despedida, en el que 
dice, entre otras cosas, las siguientes: 

«Al aceptar el cargo de ministro de Nego
cios Extranjeros, cumplo, más que nnnca, 
con el deber que á todo hombre público le 
incumbe de no reparar en sacrificios perso
nales cuando de los sagrados intereses de la 
patria se trata. Ha sido la muerte de Río-
bra:nco irreparable pérdida para nuestro país. 
Para reemplazarlo, necesitaba Brasil de al
guien que tuviera la necesaria humildad 
para consentir en deseinpeñar una cartei-a 
antes desempeñada, se puede decir que no 
por un simple ministro, sino por un grande 
canciller. Ha sido mi nombre el escogido 
para ello. He aceptado el tan abrumador 
cuan honroso cargo, inspirado en un espíri
tu de verdadero sacrificio, tanto más noble 
cuanto más consciente. 

Conocen lo bastante nuestros compatrio
tas todos la historia de Brasil t para saber 
que la política exterior brasileña, á cuyo 
frente estoy .ahora, no se guía por senti-
miento§, criterios ni miras personales, sino 
que prosigue unainasrcha continua, ininte
rrumpida, fijada por principios generost» 
y pacíficos, que quedan por encima de to
das las sacudidas y.cambios políticos, y cu
ya constancia Constituye una tradición en. la 
Cancillería brasileña. 

Tal iwlítica, por lo mismtí que la entraña 
la continuidad en la tradición de nuestro 
pueblo, no puede ser obra de ningún hom
bre, sino expresión de un acuerdo absoluto 
y completo entre el Gobierno y el sentir na
cional. 

Y para que asi sea, debe el ministro de 
Negocios Extranjeros alejarse en absoluto 
de toda lucha interior y de partidos y poaier-
se bajo la alta dirección del jefe del Estado.» 

Termina el Sr. Lauro Muller expresando 
eterna gratitud hacia el Estado de Santa 
Catalina, en el que liació y al que debe to
da sil carrera política. 

D ñ D i l bonítSs B«vedades, visitar la jayería 
rn.n§\ LéFEZMSRRaiiNos. so isaf sos 
de ecsnengía. . 

El pr ix i io Csíigreso Eaearístieo 
Bajo lá dirección del excelentísimo se

ñor Obispo de Madrid-z\lcalá, y de acuerdo 
con el- Comité permanente de los Congresos 
Euearísticc^ internacionales, el Centro Eu-
carístico de España ha comenzado los traba
jos preparatorios para organizar la Sección 
española en el Congreso que se verificará en 
Viena durante el mes de Septieníbre pró
ximo. 

En breve se publicarán los trabajos prac
ticados, y además, las noticias referentes á 
los programas y cuestionario^ de dicho Con
greso. 

Publicados é no, no «e devuelven orlglnalei. 
Los que envíen original sin contratar antes con 
la Empresa del periódico, S0 entiende que suplican 
la Inserción gr8ti«« 

i^ne ¡lay hnelga? ¿Y qné? 
POR TELÉGRAFO 

Í D B HÜSSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS 7. 11,4. 

El aviador Henri Salmet, que partió de 
Londres hoy, 'á las ocho de la mañana, en 
un monoplano sistema Bleriot, ha aterriza
do á las diez y cincuenta y siete minutos en 
el aeródromo de Aix-lesi-Moulinieux. 

Hizo él vuelo sin detenerse en ningún pun
to, y recorrió los 350 kilóinetros que median 
en dos horas y cincuenta y siete ,jainutos, á 
pesar de ser el tiempo poco favorable para 
la navegación aérea. 

El aviador tenía varios asuntas que resol
ver en París, todos de gran urgencia, y 
•como á consecuencia de la huelga minera, 
barcos y trenes no circulan con regularidad, 
le pareció más conveniente utilizaí el aero
plano para su viaje. 

gobernador de Oviedo contra los concejalei' 
republicanos gijoneses. 

El Sr. Barroso promete enterarse y proce-* 
der en justicia. 

OTRA INTERPELACIÓN 
Ayer se dijo que los conservadores estárf 

preparando otra interpelación al Gobiernd 
para poner de manifiesto algo que ha de 
promover mayor alboroto en la opinión que 
los debates pasados. 

Parece que se trata de plantear la cuestión: 
de por qué se ha dejado incum.plida parto-
de la sentencia que condenó á Ferrer. 

LOS PRESUPUESTOS 
Ayer tarde se reunió la Coniisión generaf 

de presupuestos en el Congreso, dictaminan
do favorablemente los de los ministerios de 
Hacienda, Estado y Gracia y Justicia, y parte 
del de Fomento, correspondiente á las direc-/-
ciones de Agricultura y Comercio. 

Lo referente, á Obras públicas será hoy-
objeto del examen de la Comisión. 

CaNTlNHARÁ GASSET 
En.un corro formado por varios diputado*-

ayer en el Congreso, se hablaba de la situa
ción en cjue se halla el Sr. Gasset, afirmando 
el Sií Sánchez -Guerra que el Sr: Gasset salí 
"dría del Gobierno, y no sólo á lo que el "señol 
Salaberry manifestó que creía que el señoí 
Gasset no dejaría la cartera. . -

En esto se acercó él Sr." Mella, que n<f 
quiso dar opinión, hablándose del debata-
económico. 

Entonces, el í?r. Besada im-itó al diputadd 
tradicionalista á que interviniera en el de-; 
bate, de lo_ que el Sr. M«lla se excusó poy, 
circunstancias especiales ¿ue no quiso ex-f • 
poner. 

Les VASC0N8AD&S 
Los diputados á Cortes y los diputados, 

provinciales i>or las .provincias Vascongadaff 
y Navarra, se reunieron áyer^ para cambia^ 
impresiones acerca de'los asuntos que vienen 
gestionando, y especialmente los que .se~ 
refieren á maestros, notarios y ferrocarriles' 
ya conocidos. , ' 

Relacionada con esto último, en breve se 
presentará en el Senado una proposición d¿ 
ley. 

LOS CSNSERVAOeRES 
Una Comisión, de la Juventud conservadora" 

de Badajoz visitó lioy al Sr. Maura, que ma* 
nifestó que cuando sus ocupaciones se lo-
permitan hará una visita á aquellos correli
gionarios, que ahora acaban de fundar uff 
Círculo. 

SUPLICATORIOS 
Ayer tarde se reunió la Comisión de suplí*, 

catorios del Congreso, acordando denegáf 
150, y conceder 10 ó 12, con los cuales pasa^ 
de 20 los concedidos. 

lyOS í5res. Mella y Alvarez no asistieron if' 
la reunión. 

INFORMACIÓN ORAL 
Hoy comenzará la información oral sobre 

el proyecto de reforma de la ley de comuñi' 
caciones marítimas. 

LAS CARRETERAS 
A última, hora se reunió ayer en el Co» 

greso la Comisión que ha de estudiar los 
planes de carreteras, presentados por el señoi « 
Gasset. 

"GACETA 
? j 

SUMARIO DEL DÍA 6 
Ministerio de Estado. Real decreto ascen

diendo á cónsul de primera clase á D. Ma
riano Fábrcgas y Sptelo', destinándole con 
esta categoría al Consulado de la nación en 
Asunción. 

Ministerio de Instrucción ptlblica y Bellas 
Artes. Real orden disponiendo -se adquie. 
ran 100 ejemplares de la obra titulada Jove. 
llanos en la Real Academia de la Historia. 

' --Otra nombrando, por tra,slación, fiel 
contraste de Pesas y Medidas de la provincia 
de Vizcaya á D. Jesús de Uriarte y Goroci-
ca, que desempeña igual cargo en la de Bur
gos, y para la anterior,-á D. Francisco de 
Paula Ciriquián y Moinard, que sirve en la 
de Falencia. 

Ministerio de Fomento. Real orden resol-
-ídendo consulta del gobernador de la^ pro
vincia de Córdoba, relativa á la sección en 
que debe incluirse el mineral apellidado 
Mica. 

«LA NOCHE DEL BAILE" 

Centro Poplar Católico fio la BimasiiMa 
Teniendo, ocupados todos sus obneros el 

Centro Popular Católico de la Inmaculada 
(Atocha, 18), y. necesitando ..más, para aten
der á las obras que actüalínente realiza, in
vita á los Círculos Católicos de Obreros, de 
esta corte, á que manden peonéis Sueltos y 
albañiles de mano. 

Adciulrlr coches LORRAINE DIETRICH, es 
prusba dsl m%]ór éastó, 

SALAS, 5 Teléfono 3.826. 

{DS NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Las eoRspiraáopesa 
LISBOA 6. 23. 

El Tribunal 'de jurados, instituido espe
cialmente para juzgar á los cons^radores, 
ha declarado por unanimidad que carecían 
de fundamento las acusaciones formulabas 
por supuesta conspiración contra un sacer
dote y un comerciante, .siendo éstos pues
tos inmediatanjente en libertad. 

Un c h o q u e » 
PORTO 6. 20. 

Entre las estaciones de Emerzinde y Va-
llondo, situadas en la línea del Duero, cho
caron dos trenes de mercancías, resultando 
un empleado muerto y nueve heridos. 

C u e s t i ó n d e f u e r o . 
LISBOA 6. 23,10. 

El presidente del Consejo ha declarado 
que no cree necesario para la seguridad de 
la República el que estén funcionando Tri
bunales militares para juzgar á los indivi-
dnos comprometidos en las huelgas de Ene
ro próximo pasado. 

Por otra parte, ha propuesto el ministro 
de Justicia que los conspiradores juzgados 
por Tribuíiales militares vuelvan á serlo 
por Tribunales ordinarios. 

B a r c o s españolesa 
LISBOA 7. 8. 

Han zarpado de Setubal para el Norte 
los buques de guerra jespañoies Delfhh ^Or 
rada X (}avicit<i. 

Se ha puesto á la venta este juguete cómi
co que con tan extraordinario éxito se ha 
estrenado en el Coliseo Imperial, donde.con
tinúa representándose todas las noches con 
el mismo satisfactorio resultado. Luis Gabal-
dóii y Enrique F . Gutiérrez están de enhora
buena, porque La noche del baile, que ya ha 
sido pedida por varias empresas de provin
cias, recorrerá triunfalmente toda España. 

ZU CU&eiTA PLAI^As 

COTIZACIONES DE BOLSAS. NOTAS NA

VARRAS. NOTAS OE ARTE. ¡ABAJO LOS 

EXPLOTADORES D E L PUEBLO! LAS CE-

DULAS. SUCESOS. INFORMACIÓN M I L I 

TAR. RELIGIOSAS. BOLSAS DEL TRABA

JO. ESPECTÁCULOS. 

OTICIAS 
Aeadersssa de Ju r i sp rudenc ia y Legis« 

lac len . 
Esta noche, á las nueve y media, celebran 

rá sesión esta Corporación, para continua^ 
la discusión de la Memoria del Sr. Barroe-J 
ta (ü . Ángel), acerca del tema «El trabajo 
en las minas», haciendo uso de la palabra 
los Sres. Fábregas del Pilar (D. J."M.) M 
García Cernuda (D. J.) 

ES!>EJ@j i 3 y fS. 

Juvsn&ud Coiaservadsra. 
Anoche dio una notable conferencia en 

este Centro el diputado á Cortes, D. Ángel 
Ossorio y Gallardo. Disertó sobre el temtí 
«El catalanismo», y con verdadero lujo' dq 
detalles y .de una manera detenida y docu
mentada estudió este gran problema, qutí 
merece, según el ponferenciante, atención' 
por parte de' aquellos que quieren el bien 
de la Patria por medio de la felicidad de laa 
regiones que la integran. 

El notable trabajo del vSr. Ossorio fué ca* 
lurosamente aplaudido por la numerosa yt 
selecta concurrencia. 

, El gran Titta Rufío, que tan gran éxito 
tuvo en la función de la Prensa,"ha dejado, 
su voz impresionada en los discos que ven-' 
de üreña. 

La Real Academia de Medicina celebrara 
sesión pública mañana sábado, á las seis y 
media de la tarde. 

EL mtjWposfm 
KRIÉLÁDAS TREYíJANa 

l^éjico y los Estados Unidos 
Í D B HORSTRO SBRVICIO EXCLUSIVO) 

'WASHINGTON 6. 

El jefe del Estado Mayor examina los 
planos de movilizacióni, para_lle\'ar 100.000 
hombres á- la frontera de Méjico. 

Esta medida se debe á que las autorida
des {mejicanas adoptaron una actitud que 
tendía á poner en peligro la vida de los 
americanos residentes en aquella República. 

El ministro de Negocios Extranjei-os pa
rece ser que propuso prender á cuantos sub
ditos americanos viven en Méjico, como ga
rantía .para detener, la invasión de los Esta:-
dos Unidos. 

El Gobierno nortearriericanó pedirá al m.e-
jicano explicaciones sobre este punto. 

El P r e s i d a n f e . 
NUEVA "VORK 7. 

Dice un despacho fechado en Chihahua 
que D. Emilio Vázquez Gómez ha sido pro
clamado Presidente pro\'isional de la Repú
blica mejicana. 

BTJXD .A.1^3É3R>XO.A. 
<BB KTJSBTSO «SHVICIO KSCLüSIVOJf 

F e r r o c a r r i l trans-^asadiías. 
L A PAZ 6. 

Ya están empalmados los trozos chileno y 
boliviano del ferrocarril de la Paz á Arica 
Tiene la línea una longitud total de 477 kiló
metros, alcanzando, al atravesar los Andes, 
una altitud e 4.264 metros sobre el nivel del 
mar. 

El p r e s u p u e s t o a r g s r a t i n o . 
BUENOS A I R E S 6. 

La Cámara de diputados ha aprobado por 
. unanimidad el presupuesto para el año 1912, 
- .d cual tiene ahora fuerza de ley. 

Notas de soeiedaá 
El día 13 del corriente se cumple el ani->' 

versario del fallecimiento de la señora doña 
Josefa Gil y Gil de Ledesma, viuda de Bas-
cuñana. 

La finada era prima de nuestro querido 
redactor-jefe, D. Rafael Rotllan, á quien, c o ^ 
este motivo, reiteramos la expresión i ^ 
nuestro pésame, que hacemos extensivo- á' 
toda la familia. 

—El señor marqués de Peñafiel ha salido 
para sus posesiones de Albacete, donde pa
sará unos días. 

—Sigue mejorando de Su enfermedad lai 
señorita Carmen de Travesedo y Silvela, hija' 
de los condes de Maluque. 

AÜRI 

ROLITICA 
FRANCESA 

(OE KÜB8XRO SKK-^ICIO BXCI,USIVO>I 

PARÍS 7. 16,20. 
Los ministros se han reunido en Conse* 

jo, tratando de la ley de reforma electoral 
y de la orden del día de ambas Camainas. 

La Prensa en general no comenta la len
titud de ja marcha de las neg-ociaciones 
franco-españolas; sólo se ocupa de la re
forma elecoral, ,qué divide al partido re
publicano en dos campos perfectamente 
deslindados. 

Poincaré ha declarado á un repórter que 
el Gobierno necesita ahora más que nun
ca del apoyo de las mayorías republicanas 
para ultimar las negociaciones con España 
y resolver los conflictos reflejos que la 
huelga del carbón j)udiera ocasionar en 
Francia. 

Los vales de EL DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
Barquillo, 4 y 6, de diez á una ('s la 
mañana .y de tres á siete de ia tard% 
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NOTAS DE ARTE 
01X l a c iudad de Licja se inauguiai 'á e-l 

f¡. fle Mayo , y cu el P a r q u e de la Boverie, el 
ípalóu oficial de Bellas Ar tes de 1912, orgaui -
'Jado por la Asociación del Fomento de las 
Jpellas A r t e s ; la admisión d e obras será, has ta 
'pí I d e Abri l . 

Vcjiccia. Décima Exposic ión de Bellas 
'Artes. Del 15 de Abril al 31 de Octubre de 
X912. E l envío de las obras se rán en t r egadas 
Jintes del día 15 de este mes . 

£ 1 m o n u m e n t o a ! g e n e s * » ! M a c s e . 

Se nos comunica d e la Legación d e Cuba, 
p a r a conocimiento de los a r t i s t a s españoles , á 
quienes interese, que lia sido prorrogado 
aasta el 30 do Jul io del año actual d plazo 
jpara la presentación de proyectos al concur
r o del m o n u m e n t o que se lia de er ig i r en la 
H a b a n a , a l mayor , general Antonio Maceo. 

E n la Legación de Cuba s iguen facilitán
dose todos los datos re la t ivas á dicho con
curso . 

Madr id . Expos ic ión del Centro Ga
llego. 

Organizada por el Ccnti-o Gallego se ce
lebrará en Madridr-una Exposic ión de' obras , 
Ío lameute de pintores gallegos, y s\x ape r tu ra 

era el día i del p róx imo rneis d e Abr i l . 
E l plazo de admisión t e rminará el día 15. 
E l Centro Gallego da rá cuaii tos detalles ha

g a n falta. 
I iwi—ymilllllimlB • W • t lMWWIlww*""**" 

INFORMACIÓN MILITAR 
Hoy publica el "Diarlo Oficial". 

Real orden disponiendo que e n todoa los 
documentos mi l i t a re s dpi t e n i e n t e coronel 
á e Infantería D-. Fraincisco Goicorrolea s e 
ponsigne el t í t tdo d e m a r q u é s de Goioorro-
\c&. 

—Idevui oiidenando que á los a l u m n o s de 
la Academia de Art i l ler ía les acompañe eni 
iel viaje de instrucción, además del pii-oíe-
líor de la clase d e t i ro , o t ro de la de íort i-
¿cación. 

Reclutamiento. 

A propósi to d e d u d a s ' y quejas susci ta-

díis don nioí ivo del sorteo y dcmási opera
ciones re lacionadas con los reclutas del pre
sen te reemplazo, a l g u n a s personas ac i idea 
para s u s reclamaciones á l a s au to r idades 
mi l i ta res . 

¡ Conviene liaccr constar que las quejas que 
se fomiulen cont ra los A y u n t a m i e n t o s res
pecto á o];ci'acioucs de] reemplazo, antcr io-

I res al ingreso de- los reclutas en Caja, n o 
' corresponde resolverlas al min is te r io d e l a 
' G u e n a ni á las au tor idades mi l i t a res que 
de éste dependen . 

Destinos en Estado Mayar. 
T&nicnte coronel Al ix á la. Cap i tan ía ge

neral de la sex ta r eg ión ; icomandantaSi Ca.1-
vo Conejo á la do Melilla, y Fer re r Gimcuo 
á excedente en la p r imera región. 

itízanioiies 
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BOLSA DE MADRID FRKOB-
D2HTX. 

¡lliejo los explotadores É l fmM 
I^a oficina central de t rabajo de la Acción 

Social -Popular, e s tá repar t i endo l a Hoja-'uu-
lante n ú m . 2 d e la segunda ser ie . T i tú la se i 

I «i Abajo los exp lo tadores del obrero!», y va ¡ 
I disereüi y enérg icamente encaminada á com- ¡ 
ba t i r los errores social istas y la acción d e s u s ' 
propagatKlist-as. Responda pcj,'fectamcnte á 

j s u t í tu lo , y cons t i tuye como un b ícvc cora-1 
petixlio popu la r de razones con tundentes y ' . 
hechos- ev ident í s imos cont ra la actuadtón del 
social ismo. 

E l es t i lo de la Hoja es c laro y v ib ran te , 
pero sencillo y adecuado á l a s clases sociales 
á que va p r inc ipa lmente d i r ig ida . 

II I •«•••IIIIIHIMI I II II — B — — « ^ » » i ^ — ~ -

H a comenzado la recaudación de l impues
to de cédulas personales . H e a q u í los do-

-Doña Blanca de 
mici l ios de las recaudado; 

Dis t r i to de Buenavis ta 
Navar ra , 5. 

Dis t r i to del Congreso.—^Moratín, 56. 
Dis t r i to del Centro .—San Dimas , o-
Dis t r i tos de Cliamberí , Univers idad y Hos 

picio .—Palma, 30. 
Dis t r i tos de la Inclu.sa, La t ina , Palacio y 

Hospi ta l .—Lavaiwés, 14. 

Foníos púbücos.-Interior 4 0/0 cont.' 
ídem fin de mos 
ídem fin próximo 
á-mortizable 4 0/0 
Mera 5 0/0 
Cédulas B. Hipot.' do España 4 0/0... 
OMig. muuisipalos por Resultas 4 0/0. 
Id. 3908 liq. Deuda y ObraR 4 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Casino do Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... 
Comp.» Madrileña BMectricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica dol Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. 6 . Azucarera do España 4 0/0. 
Unión Aleoholora_Española 5 0/0 
Acciortes.-lianco liispano - Americano. 
ídem do España 
ídem Hipotecario do España 
Idom de Castilla 
ídem de Gijón 
Idam Herrero 
ídem Español de Crédito 
Idom Español del Río do la PJata 
ídem Contral Moxicajio 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. G. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do Hollín 
Sociedad Electricidad do Chamberí.... 
ídem de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zara^?oza y Alicante. 
Comp." Eléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 

H o y 

84,75 
84,80 
00,00 
92,90 

100,»6 
193,00 

79,25 
86,eo 

103,69 
lOl.sO 
198,56 
&í,50l 
89,00 
7á,09| 
8J,00 
93,881 

U1,00 
449,00, 
sia,eo' 
91,9$ 

170,90 
200,00, 
118,00 
177,»0 
436,00 
363,00 
2á0,00 
4S,00 
17,09 
91,00 
28,09 
24,99 

478,59 
i72,09 
93,08 
93,99 
87,09 

299,60 

84,85 
00,90 
08,00 
92,90 

191,09 
103,60 

90,00 
00,00 

090,ÜO 
080,00 
000,99 
00,09 
99,00 
00,09 
01,00 
•0,aO 

090,99 
4 í 9,99 
249,98 
800,00 
000,00' 
009110 
099,90 

,477,99. 
437,00 
282,00 

, aTr'.OO 
{ 48,03 
I IT.fiO 
; 09,09 
: 09,00 
I 09,99 
' 473,50 
009,00 

. 09 09 
I 00,98 

00,09 
009,00 

CAMBIOS 30BRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 00,00; Londres, 27,j8; Berlín, 133,50. 

BOLSA DE BARCELONA 

Inl.orior i por 100 contado, 8-1,80; ídem fin do 
mea, 81.87; Idom fin próximo, 00,00; Amortizablo 
5 i.OT 100, 101,00; Acciones ÍOTrooarril NoiíS'de 

España, 35,8.'); Idom Madrid á Zaragoza y Alioan- [ 
U>, 91,15; Idom Oronbo á -Vigo, 20,50. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior i por 100, 84,80; Amortiza-ble 5 por 100, 
101,20; AcciiHios Bimco Bilbao, ;>2C,00; ídem So-
citxlaíl índu.-;tria y Comercio, 230,00; Idom Bixlo-
gas Pranco-iispañolas, 97,00; Idom Minora Villa-
odrid, 9-1,00; Ídem Unión lispaiiola de Exploísi-
vos, 265,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior español 4 por 100, 95,60; Renta france
sa 3 por 100, 91,57; Aoeionoá Riotint-o, 1,^27,00; 
Idom Ba,nco NacicnaJ do Méjico, 935,00; ídem Ban-
of) do Tjondrcs y Méjico, 502,00; Idom Banco Cen
tral Meji-:!auo, 401,00; Idom Banco Español dol Río 
do la Plata, 442,00; Idom ferrocarril Nono do Es
paña, 412,00; Idom íorrocaj-ril do Ma<lrid á Zarar 
goza y Alic.iuto, 436,00; Idom Crédit Ijyonnaís, 
1.589,00; Idom Comp. Nat. d'Escpfco, París, 934,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 i>or 100, 93,50; Consolidado 
inglés 2 1/2 iKJr 100, 78,00; Honta alomíMia 3 pra 
100, 81,25:' Brasil 1889 4 por 100, 88,00; ídem 1895 
5 por 100, 100,75; Uruguay 3 1/2 por 100, 75,75; 
Mejicano 1899 5 i>or 100, 101,00; Plata ©n barras 
onza Stand, 26,87; Cobro, G5,18. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Bixneo Nacionnl do Mójioo, 890,00; ídem 
Banco de Jjondrcs y Méjico, 239,00; ídem Banoo 
Central Mojioaiio, 163,00; Idom Banoo Oriental do 
Méjico, 132,00; ídem I>eseuento español, 107,00: 
Idom Bajico Mercantil Monterrey, 130,00; ídem 
Banco Mercantil Voraoruz, 147,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 189,50; Bonos hi-
potecarioa ídem id. 6 por 100, 96,50. „ 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banoo do Chile, 227,00; Idom Banco Es

pañol de Chile, 153,00. 

SUCESOS 
H e r e d o g r a v e » 

Ayer t a r d e ocurrió uin sangr i en to SUCCJBO 
e n una obi'a e n cons tn iec ión e n la cal le del 
Genera l Ricardos . 

IfOS pro tagon i s tas fueron dos obreros lla

m a d o s Manue l Collado, d e t r e in t a y sois 
años , casado, y Salvadoa' Vioeii te Jo i jón , d e 
ve in te arños, sol tero. 

Las dos e ran aniig-os a n t i g u o s y t rabaja
ban e n la m i s m a obra . 

F,l Sa lvador Vicente moles taba con alg-u-
n a rrecuencia á su compañero , p id iéndole 
p res tado d e t e r m i n a d a s can t idades , á lo que 
accedía Manuel Collado. 

Ayer , al pedi r le d e n u e v o q u e la pi^estaxa 
d inero , pa ra compra r tabaco, conl&stó ]\Ia-
tiuel diciéndol-e q u e n o ten ía d ine ro . 

Como el Sa lvador ins is t ie ra en stv.s 'pi-e-
teus iones , s u compañero , enñu lado , le dijo 
que no qtucría .prestarle n i n g u n a cant idad , 
y que l o que debüi hacer e ra paga r l e los diez 
cén t imos que le adeudaba . 

l íutonceSj ¡Salvador Viioente sacó u n a na
vaja d e regu la res d i inens iones , ag red iendo 
con ella á su amigo . 

E s t e l iuyó, s i endo perseguido por su ad
versar io , q u e con t inuaba ases tándole cuan
t a s puña l adas podía. 

E l gua rd ia d e Segiriñdad núm.. i¿|g, que 
pasaba por el l u g a r d e l a ocurrencia , preci
pi tóse sobre e l agresor , logrando de tener le 
y ev i t a r que continuara, agred iendo á su 
amigo . 

Inniediatanireiite fué l levado Manue l Co
l lado á l a Casa de Socori'o sucursa l de la 
L a t i n a , donde los médicos d e g u a r d i a le 
apreciaron diez he r idas d e a r m a b lanca en 
el an tebrazo izquierdo y m u s l o dercc1-c-, de 
cua t ro y cimco cen t íme t ros de pro iund idad . 

Después de curado, fué condtioido ^n. gra
ve e s t ado al Hosp i t a l genera l . 

E l agi^sor , Sa lvador Vicente Jorjón, tam
bién fué cu rado e n el c i tado Cent ro benéfico 
de urna lierid.a leve en el m u s l o derecho, que 
se produjo al apoya r l a nava ja pa ra ce
r rar la . 

Sa lvador Vicente quedó de te túdo e n el 
Juzgado de guard ia , h a s t a anoche , q u e fué 
condivcido á la Cancel-Modelo. 

U n a t r o p e l l O a 

E l automóvi l del hotel Ri tz a t ropel lo aye r 
t a rde e n la calle d e Alcalá á u n a lbañi l lla
m a d o F é l i x Carre tero Lucfis, p roduc 'éndole 
contusiones d e pronóst ico leve, d e l:is que 
fué cu rado e n l a Casa d e vSooorrc del d i s 
t r i t o . 

CHONICAS 

F O R C O R R B 

De ser verdad lo q u e se dice, en el mes. 
de Ju l io presenciaremos u n acto impor t an 
t í s imo y con el cua l soñábamos hace m u 
cho t i empo . 

Empeza rá la demolición de las g r a n d e s 
mura l l a s q u e en forma do cinta de p iedra 
abraza á nues t r a c iudad, encajonándola y 
s in dejar la la l ibertad debida . 

Desde ha muchos años se hab laba de l 
E n s a n c h e d e P a m p l o n a ; muchos señores 
h a n pues to s u ac t iv idad y t rabajo en pr<í 
de la construcción de éste, j>ero la m a y o r 
pa r to d e l a s veces h a n v i s to es t re l larse sua 
aspiraciones a n t e e l m u r o infraruiueable d a 
los ob.stácnlos. 

Por fin, e a es tos i i l t imos años hánse dada 
ta l impu l so á sus t rabajos d ipu tados , alcal
de y demás , que el ensanche es un hecho 

A raíz de encontrarse aquí Don Alfon
so X I I I , y aprovechando su presencia se 
den-ibará l a .primera piedra de es tas enor
mes mura l l a s , que cons t ruyeron siglos hace 
nues t ros an tepasados , cuando , s in soñar con 
los progresos modernos , sólo se hacía Ja gue 
r r a á fuerza de piedra y puños . 

Al desaparecer esTo apr i s ionamiento , P a m 
plona se extenderá no tab lemente , se e m b c 
llecerá con ja rd ines y plazas , y si á esto aña-
dimos la construcción de íerrocarri ies ii:ie-
vos y el movimien to indus t r ia l que Lal ¡n< 
c remento va tomando en estos i'iltimos a ñ c s , 
nos enicontrarcmos, no con el Pamplona pa-» 
sado , s ino con u n a población moderna . 

Como ven, pues , los lectores, la demoli
ción d e las mura l las será por tadora de una 
a legr ía que embarga rá todos los cora ,one; 
navar ros , aman te s cual n i n g u n o de su \ atria 
chica y como n i n g u n o también amanten def 
florecimiento de Pamplona .—FII ,ON ' .—Pinu 
piona. 

Imprenta y estereotipia de E L D E B A T E 
2, PASAJE DE LA ALHA.MBRA, 2 

=í 

eligiosasl 
Santos y cultos de boy; 

Santos Juan do Dios, Juhán, 
Félix y Voi-emundo, conles*)-
jca; Santos l'^ilemón, _ Apolo 
nio, Cirilo, Ariuno, Urbano i 
Silvano, mártires ; y Santas 
Horonia y Felicitas. 

+ 
Se gana, ol Jubileo do Cua 

l-enta Hora-s on la iglesia del 
Asilo do San Rafael (=;ito on 
la oarrelora do Chamartín, al 
ios del Hipódromo), y liabrii 
pesia solcmno á San Juaa de 
Dice, á loa diez, oíiciaaido el 
Axe-olentísimo soñor Obis¡>o do 
Astorga, y proxílic-ando D. Sla-
nuol Miwtín. 

Por la tardo, á ka cuatro, 
guo la nov<'na, siendo orador 
I). Luis Culpona.; hará la ro-
Ecrva df oxc«kntísimo stiñor 
Cardenal pronuncio do Su San 
lidíi/d. 

iln la Real Capilla, á las on 
pa, miüíi solonmo; -predicará 
p. Gabriel Pa.lmar. 

Eu Jesús, á las dioz, mi^a 
^on maniíiesto; so rc-son'ará 
Vs doce y moclia., y por la L\r-
íe, á las cin«), ejercicios con 
'crmón y Mi.=.(-rero. 
' En ol Cristo de San Gin.'s, 

Jil íinochceor, los ejercicio,̂ ! de 
Cuaresma, predicando D. Aii-
¡íel Nic^io; so c^ritará bokmn.; 
RlisOTcro. 

Rn el Cristo do la Salud, 
ídem, y por la (arde, á la.? s-n-, 
citri'ioios; orador, D. JoU' S¡-
Inni/. 

Ln Iii iíílrsi.n, del Asilo di> 
ITiu'iTanos ( Claudio GK-IIO. 
100), -íigu') la devoción do los 
Sido Yierntw al Sr.nií''inui 
Cristo dol Amparo, pr<'<lic.indo 
T>. Adrián iM-!U/ai">lo per 
t.n.i'de, á las tres. 

En I.i- parí-oquia do Nuestra 
Señora de U>s l>,>lore-í, ídem. 

del corri<>flto una/ solomuísim'a 
novena on honor do San José 
do la "Montana. 
i T«los los días, á las diez de 
la mañana-, habrá mLsa rezada 
jn »l" altar dol Santo, con -jor-
cicio de la novena. 

Por las tard<w, á las cinco y 
modia, se rozará «1 Santo Ro-
-.ario, la estítción al Santísimo 
y ol ejercicio do la níívena, pre
dicando el reverendo padre 
Máximo Frailo, superior de los 
miiíionoros. 

+ 
La Roal y piimitiva Congre

gación del 8lorio.so Pa-tria-rcí 
San José, establecida on la 
iglesia parroquial do Nuesti' 
Señora dol Carm-en, filial do 
San Luis, oolobrará una so-
loinno novena-misión, que om-
poKará el lunes 11 do MÍU"-!0, 
oon objeto do dar gloria á Días, 
honra, al Santo, y alcanzar jror 
su mediación la conversión do 
los ]X5ca<loroa y el iwnedio de 
las presont-e<i necesidades do la 
iglesia. 

Todos los díii-s, á las seis de 
la m;)ñana, ojorcicios e.spiri 
malos Pilla Rjvieulos. 

A las diez y media, misa 
7na.v'or, con manifiesto y ser. 
móii. 

Por las tardes, á 1;;« sei-i, 
citación, rosario, plática doc
trinal, motete y .sc-mión, cm-
cluycri'lo con gtwos al Santo y 
v^Doraeión do su i-eJiquin. 

( Este ^riódico se pui}i¡ca 
con censura eclesiástica.) 

8É?>T iS10 A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

CONDESA VIUDA DE VIGO 

aUE FALLECÍ8 EL DÍA 10 DE IHARZO DE 1905, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendioión de Su Santidad. 
K , - I . E». A . . 

Todas las misas qua se celebren el día 9 del co
rriente en 1» iglesia del Salvador y S n Luis Gon-
zaga (cjillo de Zorrilla), el 10 en las de] Sagrado Co-
raíón y San Franeiseo do Borji (calle.de la Flor 
B.<j 1); San Ign JOÍO, Religiosas Salegas (Santa Eagra-
oia) y Residencia de los RR. PP. Carmelitas (Don 
Evaristo 19), y el 11 en la iglesia de María Auxilia
dora (Ronda de Atocha 17), así como el manifiesto 
del día 9 en la iglesia de las Religiosas Ksclavas 
del Sígrado Corazón, so aplicarán por el descanso 
atorno del alma de dicha seííora. 

Sus hijas, hermano y demás familia, 
SUPI.KIAN & tilia mnitsos y & l a s per 

sonáis pJado.sasi£a eucosn ien^ra í&]>¿09 
Kaeslr» Scu«r. 

Hay concedidas indulsronciaa en la forma acostumbrada. 

hí-nor cura p: lA-nl ii.noclieocr; 
rropo. 

Kn las 'Nfonjas do la Latina 
{Toledo, CO), por la taido, á 
íaí! cinco y media, siguo la no 
vena á Nuestra Señora de la-'-
angustias. 

En la parroquia de la Con-
jipción continúa la Misión, 
lirigida por los padres re-dento-
ristas Rodríííuez y i^lurga. 

Por la mañann, á las sois y 
)nedia, y por la tarde, á 1; -. 
iinco y media. 

En la parroquia del Cora
zón do María (Poñuelas), ídem 
W., la do la V. O. T. do Sor-
?itas, y predicarán por la tar
jo, á las seis y media, los pj.-
hxMS Camilo Sesma y Joaquín 
Pamplona. 

En Sanlia,!;o, i>or la tar.le, á 
las cuatro, Vía Criicis. 

En liifi Monjiíj; do Sanio Do-
íiiingo, ídem id. 

En las Descalzas, ídem, á 
Jas cinco. 

El) la. Encarnación, ídem 
<d., Vía, Ciucis y IVü-o-ovo. 

Kn Góngora, ídem id. id. 
VA\ Alarcón, ídi'm id. id. 
En laí-i Catalina--', ídim, á 

líV. s e i j . 
En la iglesia do la ronc<>p-

fión, ídem, á ¡ns siete. 
En San .Tcróninio, per la 

(.arJo, á la-s cuatro, MÍSÍ,Í\TO. 
siendo orador el ' íñcr cur.i. 

En las Aíonja.-i .lerónima.' 
(callo de T.ista), ídem, á !a-
cuatro y media, f-iei.do orado)' 
D. Jo.sé Suái'ez. 

En la p.i^'roquia do Ranfa 
María, á las cinc», siendo or.i-
3or el ín.iiov CIDM. 

Eu la del Pilar y Sant.i Bár
bara, ídoiL id., á las cinco y 
inedia. 

En San Marcos, San Jldpron-
EO, San Maviíij, San Sib,is-| 
tián, San Miliún - «"- ' --- •• ^ 
KO, al anocliP(-<'r 
vos i)árro'os. 

En la V. O. T. do San Fran-
sisco, á las cinco; ju\xlic;a-á 
D. Sanli;!."o 'S'ubfro. 

En el ilspíiilu Saulo, idou, 
f))Tdicando un pad)-o agiiMin(,... 

Tja misa y oficio sou do San 
íTuaii do Dios. 

Visita do la Coi'te do María. 
KueslJ'a Señora do ].^ Conc-cp-
,iión <,n su )ia.]Tcquia, Salo-a-^. 
San Todi-o. C ip^.-diina-s, Cala-
trava, -lojús, iglc.-ia de l,i, {'-on-
íepción, Santiago, San Mar
cos, K;ni Jo---', p,;ii Justo, F-n 
U Cruz, S,ri AntCHiio de la 
Florida, San "Milla)), San Gí-

r 
G 

para el Brasil y la Argent ina 
PROKiM^ S^LIDIi (S^LVO MODifiC^CiON) 

Para Sasa tos y B u e n o s Aisles el magnífico trasatlántico italiano 

' D B O X j O G - l s r j ^ " (A doble hélice) 
Saldrá el día 5 de Marzo. 
Para S a n t o s y B u e n o s üis^esg el magnífico paquete italiano 

Saldrá el día 19 de Marzo. 
E s t o s p a q u e t e s n o intirier>t®n e n l a t r>avessa m á s q u e S3 dáas i 

Nuestros vapores no están sujetos á cuarentona á la llegada á Buenos Aires, 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto español.) 

Precio en tercera clase para todos los puertos, i l 5 p e s e t a s » 
Trato inmejorable, alumbrado clécLrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eni'ormería gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita do 
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaje ó más informes acalasB á J u a n G a r r a r a é Hijos , A G E N T E S . 

YAETIIA O MATA LOMBEICES 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

BSPASrOL.—A lag 9.—El patio 
y El nido ajeno (precios 
populares). 

PRINCESA.—A las 9.—Log oho-
rroa del oro y La rairquesa 
Roiaiinda (popular). 

COMEDIA.—A las 9.-
Samaon. 

-Jimmy 

Remedio heroico y sin rival, al que <ie])ñn la vida millares de niños. 
Toda caja Uova detalles para su aplicación. 
Venía on farmacias y droguei-ías, á pesólas Í^&Q caja para niños y S p a r a adultos. 

¡ C I D A D DE l E R V I O S O 

Ban Lo-, . . 
bus i'0-:ipccti' 

Esta esencia espscialísima para automóviles, sin que ninguna 
©ira la supere, se lialia de venía en todos los garages en bideneh de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su iucnor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su ferma plana, se aco
moda mejar en el coche. T«des los bidenes llevan el precinto con 
¡a indicación C L A V I L H O y las iniciales de la casa F o n r c a d s y 
P r o v ó t . Deberán desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. 

¡jífeurastónicos!! íNerviosos! No olvidar que exisíe esto AntM&s'v^osss de prepa
ración cicníílica tan esmorada, conocida y fácil do tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombro de sus depositarios: 

We^itsA e i a fsai*Bsiia«cisas y d r ® g " i t e r í s a s , ú, <& p e s e t a s c a f a » 

TiTi MEKTTOLI 

La enorme molestia que ocasiona la i&s so evita tomando estas pastillas sin rival, y 
sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer do opio y sus compuestos; no ensucian oí estómago; quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia, la hacen desaparecer. 

"Weníia em fáaiPíBiacisas y d i * © § " i i e r í a s , a p e s e t a s 1 , S © css i ja . 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, ESARTÍJí Y COHSPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid. 

LARA.—A l«s 10.—Züragüeta 
(doble).—A laa 11 y 3 [ 4 . ~ E ; 
sexo débil. 

A las 6 y liJ.—Puebla de las 
Mujerea (doble). 

C«RVANTB3.—A Ir-s 6 y t [ 2 . -
£1 abclengo (2 notos, doole) 
A las 9 y li2.— La reja.— 
Al»8 10 y 1|2.—El anemigo 
do laa mujeres (3 actos, do
ble). 

APOLO. — A las 6 y Ij*.—Bo 
heraios.—A laa 7 y li2.— 
La niña de los besos.—A i-a 
10.—La su«rte loea y El prín
cipe Casto (doble). 

CÓMICO—A lag 6 y lt9.—Los 
eapadíohines (9 cuadros, do
ble).—A las 10 y 111.—Kl re 
lajo amarillo (2 actos, doble). 

ESLAVA.—A las 6.—La mujer 
divorciada (doblo).—A las 9 
y li4.—La Corte da Faraón. 
A las 10 y 1[2.—Molinos de 
viento.—A las 11 y ll2.—La 
ojrno flaca (reprise). 

GRAN TEATRO. — A las 30 
1." parto: Una hor.i enol pa
lacio de la Ilusión, Mad. Da 
lia y Boseo.— 2." p i r to : La 
mujer que vuela (nuevo), y 
M sg May y eoiupañía.—3, 
pane : Las grutas fantásticis 
y Las fuentes del Arco Iris. 

BEHAVBKTJ!.—Do B á 12 . 
Il4.— Saoslón eontinus ds 

I eiasraatégrafo. — Todos los 
i dissesirenog. 

COLISKO IMPERIAL-—(Con 
ca)ieión Jerónima, S).—A hu 
4 1¡4y 8 1[4. -l'olíoulns.—A 
la,s 6 y li2.—Uno nieiioa.—A 
las 6 y li2.—Lo cursi (o.spe-
«IKI).—A Ir.s 9. —La noche 
del bailo,—A liis 13.—El eon-
ícna-i-o (re-"'treno especial) 

LATIKA.—Cinamatógrifo mo-
dalo. — Secciones completas 
á las 4 de la tarde y 8 de la 
noche, oon progromas nue
vos y estrenos de magnífloas 
películas. 

Gr.in éxito da la titulada «El 
diarlo de una prinoesa>,únii 
oa en Madrid. 

SALÓN RBaiO.—Oinamató-
grafo artístico para fami
lias.—Teatro de Iss noveda
des cinema togrílleag -Todo» 
los dias estrenos.—Los jue< 
ves matines oon regalo.-Los 
viernes moda.— Los niños 
graia,—Sección continua da 
4 á l 2 . 

FROWTON OESTRAL.~A laa 4, 
Primer partido S 50 tanto», 
Cecilio y Elola (rojos), con
tra Ituarto y Ermúi (aíules). 
Segundo, á 30 tantos.—Aiz< 
purúa y Aramburu (rojos), 
oontra Am->roto y Guerrita 
( i z u l e g ) . 
BawantMIWIMWlilMHMIMlIJJIIllJMi 

Cours de franjáis, para i)er< 
fceciona)", practicar, aprciidop 
pronto clásico francés, igual 
que en Francia, por fiacordoto 
f]'aneé;;, do Anpriilcma, profeso! 
acrodiíado. P)-ü<;ios ooonúmicos, 
AbbcJoiimiac, Mondizábal, '¿% 

BOLSA DEL nBm 
DEL CENTRO POPULAR C^' 
TOL'.CO DE LA INMA
CULADA (.Mocha, 18). 

Solicitan trabajo. 
Albañiles.—Oíioalcs, 3; Aju-

(lauLcs, 8; l'ooniK do n)aT)o, 3; 
PeoniM puchos, '23; Prniciijian. 
lof, 2; lí&tuqui^lap, 2. 

PinkDva. — Oíici.il, 1; Ayu. 
il.TJiUí, J; Ap)'C)id¡z, I. 

Ca)'pint-eios . — Ojicialcs, 2; 
Aj-udanto, 1. 

Ss necesitan. 
Ofici.il zapiitcio, 1; Chic» 

mccí!)i6,!rafo, i. 
So a<.ÍR)iten mozos do coir.cdo' 

exlraños á esto Ccnlro, coi 
biioiXK intoitiics y i,-)dí.utt.i 
en lladi'id. 

Pa)'a ofertn<) y deiii,'!)¡d,i<', di. 
riíí'i)-so al íicfior jclc do culíj 
Bol-̂ a. 

FCIErKARRAL, 5% 

Oficinas: FERNANFLOR, 6, pral 

IM'S y San pascual. 
Espj'i'ilu Santo; Adoración 

Nocturna. 
Turno: «Coona Domini». 

<(• 

En el Sanlu ario del Tnmacu-
iado Cü)M,zón do Jlaría ¡se (x>-

^|bríu-ft cu los días 11 âl 19 

ESPAÑA 

^ ESPECIALIDAD EH AKTÍCÜLOÍTAMIL CULTO BIYINO 
Candeleros, Címdelabros, lámparas, Uirai-^ Br.iseros, copas, tarimas y toda clase de 

n-'rias, aranas, custodias, cálices, copones, i artículos eu laióa y bronce, ni'uielados y 
patenas, ciriales, atriles, p-acras, tabei-náeu- • |íkat3jdos. 
los, bnlaustradas para coros y presbiterios, | ¡ Kspecialidad en baston6.=í, siportes y alza-
etcétera, etc. 11 pailos, siguiendo l.i última moda do las artes 

Iinagsnos do tplla, cartón piedra y pasta , | decora ti Y.;B domesticas, 
madoi-a. ^ K3¡)eci.-,lidad on arlíciilos de fontanoría. 

Se dora, platea y nkpela á precies siíuy eooiiórüisas, 
Exportacíóíi á proirincias. 

Veriias al GOiBereio, por mayor.—Se rsmite oatáíogo ilustrado ^'m 
Fabnoac-ión so'ors proyectcjs ó dibujos. 

ilJOS d@ ffl d© Ssirí 
IGÜO DEPOSITO OE SAN JUAN DE ALGABAZ 

FABRICA 
0ai¡8(!8¡as0s!isias,riyi?¡,2Q W^ 

M A D R I D 
iiiOiio iiyin. I.S 

ALMACENES 

ieoha,nyín.05£rrvS 

R̂i 
Llamamos lo aten

ción sobre cs'e nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
necesid d de recurr ir 
$ cerillas, ete. 

Este nuevo reloi tie
ne en su esfer,-! y ma
nillas u n a composi
ción RADIUM.-Ra
dium, materia mine
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones 

El Emprio de Ventas 
Ragamos á las familias de provincias que llegati á Madrid, 

visiten niiffstra nueva Exposición de Muebles y objetes 
Decsrativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetes que os «frecemos, 
á la base de una baratura incancebible. Vedlo y os conven 
cercis de esta verdad. 

L E f S A ^ a T O S , S g . - S u e u p ^ s i s B E Y E S , 2 9 . 
T e í é f o e s o 0 . 9 4 2 . 

s miim ií mim\ 

(iraa laaiiitión de fcaiBjiaiías Y híiiriía de reiojes de wm 
D E 

lijos de Ignacio Miria 
Gran diploma de honor y medalla de oro en ¡a Exposícióii 

Hispano-Francesa de Zaragoza en 1908. 
C A L L S DE F6?AMCia Y P O R T A L KE URSSSSÍi 

V I T O H I A ( Á l a v a ) 
Esta antigua y acreditada fábrica aa halla dotada de ma

quinaria la más moderna que se conoce y do la muyor p.-eoi-
sión, movida por 
«autores oiéetrieos, 
p j ra la eonstruc 
ción derülojos pú
blicos de todas cla
ses. 

CAMPANAS for
ma española y ro
mana da las mojo-
res formas que se 
eonoooji oon la no
ta quo so conven
ga, dia'inguióndo» 
»6 de las olr.is fá
bricas por su lim
pieza do f u n d i -
cii'rn. 

YUGOñDEITIE. 
RUÓ para el vol-
íeo rio lüs c.ímp.i-
nas (con privile
gio de invención) 
loa m á s sólidoi, 
elegantes y priícti-
003 que se cono< 
cen. 

i'ueden adaptar-
S9 á cuilquier for-
m.i á poso de cam

pana, sin noooíidad do bajarl as de la torre. So g.irantiza poi 
dioz años. 

No emprendan obras de esta género sin antes consultaí 
esla casa. 

Pídanse presupuestos y catálogos. 

iralyjos se h.i podido-
conseguir aplicarlo," 
en íntima cantid.id, 
sobro Ids horas y ma
nillas, que permiten 
ver períectamente lag 
horas de noche. Ver 
este reloj en la obscu
ridad es verdadera
mente una maravilla. 

Gran faciüdad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-

- . gos, debido al numeroso é instruido personal. 
mente, yTesp"e"s deiPara la corr8spond8iicia: VIOEHTE TEfU, ascüitor, Valancü, 
muclios esfuerzos j \ 

EL PAMTASTICJO 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
msda extraplano 2 5 

ídeni, máquina extra, áacora, rubíes S S 
En caja da plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . 4 0 
B u 5s S y 3 p l a z o s , r c s p e c t i v a m e n í c . 

A l c o K í a d o s e l i a c o u n a r e b a j a d e u n 10 p o r ICO. 
Se mandan ¡lor correo certificados con aumento de 1,30 ptas 

la iMrlce liereanii 
É INDUSTRIAL 

FÁBRICA PLATEBiA 

C a m p a n a con yugo de h i e r r o de 
una sola pieza. 

s a esl Por un servicio p i n una sola familia y un solo domicilie 
hasta seis personas y lOD kilogr.irnos de equipaje, á 1,-3 csia-
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres poáotas. 

Interesa álos que viaj-in no confundir el desp icíioquo tio< 
ne establecido esta Casa en la calle do Alcalá, núm.l8, 3 •. Ga; 
rrousto, oon el despacho de lag Compañías, por eneo'utrarja 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 2.83.5. 

iiiÉs:1(i SÉi()ii",-=C(irrÉ8j, L̂  

EN 
metales estampados 

Carpintería mecánica 
y fundición. 

ALCALÁ, 138. —MADRID 

S 11/ 
. l i L V J l l i n i ^ l í i a x S 

deI.A CAI.EKA, que vale 2,65 pesetas quintal, es el 
mejor de todos los "combustibles económicos conooi 
dos.—Venta exclusiva: i:x « A K . E K A , JH[aj?ii;iiena, J, 

. EL HUROL, fiímado con el tabaco, destru
ye la MíGotma y cura ios males de la boca» 
garganta, pecho y estómago. 1 peseta; por 
correo, 1,50= 

• 8, Victoria, 8,-MADRID • 

calle.de

